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alunos os Estudos

CONSTR'urOR OE VIOLINOS

�fRf[r �� UU� 'RfnlMm A� [on�fKVAI�KI Kfm�nAl
EM artigo sob o título. «A" uma orouestro. sinfónica na sequmdo.cremos, residente em

cultura musical pode aju-. nd8Su,"P1'ovíncia seria necee-: Mem Martins, o qual nos diz:
dar o turismo do Alqæroe», i sário que um maior número: «como algarvio) natural de
inserto no Jornal do ,Mga'l"Ve âos alunos que no Ooneeroatô-, Portimão e construtor de vio
de 13 de Dezembro. último), rio RegiaruJJl se dedWam 00 linos) concordo absolutœm:ente
sugeria o nosso prezado cola-, estudo do piæno, aptassem pe- com a ideia do dr. A. de Sousa
borœdor dr. A. de Sousa Pon- lo violino) por ser este imsiru- Pontes. Como pretendo fixar
tes que para se «fazerem» mú-

.

menio autêntico «rei» nas ar- -me no Algarve, ofereço todos

eico«, cam vista à criação de questras; tanto de câmara co- oe meus préstimos, como ar-

mo $infónicas e -ojerecer, por tæta, à futura orquestra».
isso) mais futuro a quantos o Registando a qenerosa. ofer-
utilizœm. ta do 81'. Jaime Nobre) para

O curioso artigo fai lido pe- efeito de um eoeniúa; aprovei
lo nosso eomprooimciano 8'('. tomento, caso os responsáveis
Ja,ime de Jesus Nobre, agora) (Oondu.i na s» página)
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Universitários
no Algarve
A QUESTÃO do ensino universi

itárío no Algar-ve, uma das mats

antiga.£1 e justas reívíndícações da
Província, contínua em plena actua-

. Iídade, mais premente na medida
em que outrem regiões do PatSi já
'viram as suas populações contem

pladas e o Algarve contínua aguar
dando.

.

Entreltan,to, já no ano tran·sacto
funci0nou em ,Faro um Centro de
Apoio da Faculdade deLetras, que
regilstou elevada frequência, a qual
este ano atinge cerca de ZOO alunos,
na grande maíoría trruba:l!hrudorelS

que utHizlam o seu fim de semana

para receber as Iíçõee,
No Centro exístem 01" CUMOS de

Letras' (!R0mânrcruSt e Germânicas;),
HIstória e Direito,' com a docência
confiada a proressores da Univer
Sida!de de LiLoiboa que a Faro \Se des
locam, para Iéccíonær, aos sâbados
e· dómíng'os, Todo um trabalíh:o de
equipa

. doo prõpeíos alunos tem
sido desenvo1vido, para a solução

�ABANAS ,DE TAVIRA·
VAt JER 40 CASAS
EC,ONÓMICAS
A Œ;"OVOAÇAO· de Cabanas, na

ifreguesia da ·Conceição de Ta
víra; 'vai ver I£IaJUstfelita uma das
suas maiores 'nece·SS1idad€ls com o
início da conetrução de um bairro
de casas econõmícas com 40 fogos.
:mElte melhoramento vinha sendo
prometido desde há longos anos,
mais 'só agora se irá' tornar rea:1i'
dade.

� urgência na 'construção do
baírro deve-se a váriQS motivos
sendo os príncípade a escassez d�
'cru�a;s para !habitar, rus. precãrías
condições das exiJ"tente:s e aJS di;v,e;r
·sa::; arremetidas 'do mar contra a

pev@açij,o,. que põem 'ern risco rus

eæsE!JS da' zona' ri<beiTiIiiha.· .. ,

IEm 22 dæte mês o povo daiS Ca
branas fez urna pequena festa com
sardínha assada..à qual- a:sslistiram
o governllldor· civi,l· do Oietrito o

pÍ'esiderite da Comessão Admi�i's
itrativa. ,da Câmara de Tavira, re

presentantes da A\SISoc�ação de Mo
radore� looal ·e da 'Junta de ·Fre
gu€lSiÍ'a e oUitras 'entidadM que maw
niifestam o ISIeU regozijQ' pelo CG'-

meço das obrrus..,; ,
.

CQrn o início há dia;s da cons

trução da redê 'cie sanea�ento vai
a povoação de lCaJbanas' ficar dota
da de doi's importantes meLhora
mentos, que mubto faciLitarão' a
vida aoS. Iha;bitantes.
·Oxalá esteja também para bre

Ve a �lução. do problema da ,barra
que is:erve 'aquela povQação e cU'jo
estado pre,cáno, tantOlSl tormen.tos
causa aos pescadores na sua ¡faina,
POiJltjIo em perigo as iSlUas própria;s
vidrusl: .¡ •

,

F. G. a.

(OOlnX)l� na 4." página)

�rEN1AS EN' DEBATE
O QUE�INTERESSA É PROTESTAR

Isto vem acontecendo nos vários sectores de trabalho: rei
vindicar,' protestar. Não Interessá saber se as manifestações
podem ser atendidas, se há orçamento e verbas para os aumen

tos pedidos, se não poderão surgir novos e complicados proble
mas coma spa, aceítação . .apenas o que. há a fazer é publicar

,

um comunicado, marcar um comício, pró·mov,er uma greve e
encontrar um partidO, qqe d,ê ..

0 seu -apoio: '): há sempre um dis-
, posto a colaborar, à. esquerda ou à direita. E pronto. Depois há
sempre um jornal que agarra no problema, � çq� um pouco de
sorte. arranja-se uma entrevista, na Rádio ou na Telev.isão. O
êxito, ê garanijdQ. : ,.

.

.'
,

..
.

'Obtido finalmente o- ambicionado aumento, Q que há a fazer
é esperar mais uns quinze dias e promover outra manífestação,
Dessa vez se não é dinheiro, são menos horas d� trabalho ou

mais um dia de folga a exigir. Com um pouco de persistência,
acaba-se por conseguir mais essa reívindícação. E tudo isso foi
obtido após muitas horas de reunião que perturbaram a gestão
da empresa e levaram os seus trabalhadores a produzir apenas
metade do habitual.

Andamos neste processo há quase dois anos e ficamos admí- ,

ra,dos quando verificamos que os preços aumentaram e que
algumas índústrtas apresentaram défices tremendos de produ..

. ção ..Talvez sem recorrermos aos habituais clichés de que «são
manobras da reacção» para deitar abaixo a Revolução, possa
mos encontrar- outras explicações. junto dos denominados «re

volueíonãríos», que apenas têm em .mente .agítar os camaradas
'sera prever as consequências económicas dos seus gritos, dos
seus eomíeíos, dos seus protestos e dos seus prolongados ple
nários; - M. B.

p�aBLEMAS
D'A-fDESrEDUGAçAO SINDICAl-

.

Il10.. UiM recente inquérito que aju
. I:" dá!1lios a fazer, coæstætâmos,
com .gra:nde desapontamento, o

baixo ,grau de connecímento, de
nosso povo iSobre sllndi>œUsmo.
A pergunta 1'e�ta aOlSl ,traba�ado

res era, mutto 'snnplesment-e, esta:
«Que pensam que deva ·ser a mile
l8âo de um dl!dgente siD.�ica1?»
AIgum�s :pessollis pMraWlim4os,

com olhares interrogaJtivOISI, :pQssi·
velmente tent�d9, dev8iS1sar algo
de intenções, provocatórias ou, tal
vez, quailõlquer moUvos de Impre
visto compromeltimento. E diziam-
�nos redondamente 'que não que.-

'

nam SJllJber disso p,ara nada. Ou, ONDEen:tão, . !t'aziam, como mai¡S! de um

tou-!Se ¡todo um. esventrar de rua¡g nos féz: re�ondiam à· pergunta,'
, .

e o 'a!brir e !ftechar da.sl vaillalSl, que o negando-æ dep�is .a; dar o ,nOlIne, a
' .

novo sdlStemà de a¡brust'eclmento de idade ,e a ·prof�S!são, condições ne- ,.

águas e esgotos t:em deitermiDado. ce'SlS'árJlruS1 para documentação da D·'O·SNOSSOS GENIOS'De itaI modo a iSituação é, caóUca l'e'SipOislta de 'oada - p�soa . in:térro�.
'

,

. .' «.
. »I-

que a'lgu!ém iromcamente nos de- gada. Não se pode conceber que,
finiu J!'aro, c�mo o «maior caxnpo prussado.s que Sião qU8JS!e dois anQS

de goLfe do MundQ, pelo número 'Sobre a delS1trui'çãiO do «o�tro esta
de bUl'acos que Item). do», o tf'llisoilsfJa-lcrueitanista,· ainda
Muito tem 'cnsltado aos fareIlló1eiS pOSisa haver peSlsoas com exCUlSoa

eSlre €ls!tado de Ct:)j¡SI8lS, -em Itodos' (liS dos œ'cei'os 'col;ados ao elspfrito; vin
'sectores e actividades, e a quantos dOiS nruturrulmente dOl",. antigos, t�J;ll
a �aro ;têm de dirigir-lSe. 'Desde a pOlS <de perse'guições, de injusitiças e

dona d·e casa, com o 'Pó 'OU a ];ama de tOl'turas pidesca!s, talvez ciica

a não dar treguru", ao 'S'eu eslf!orço tri�ando àinda �, qualqu,er ym
de limpeza, ·00 lliutomobiIÍlSlti¡3. for- deSiSles inlterrogad'Ois· . d e .. agora.
ça.do a contínuas idas à oficina, Quem is'(!J'I;le? ,.

uma lSIolução é por todos desejada. OuItros ·tentavam esquivar"'se à

reSlpO!sta,. 'começando por di2ler queEntretanto podemos di:zer que não saJbiam 'nada sobre ISsio, 'quees�as_ obras: efectu�das. pela Co- não eram de cá ,que não ,,,"hi!am
m�s."Iao RegIQnal de Tunslffio '8itra- ' . - . , ,

. .."'" c'

VIés do !Plano de Obr81" de 'Infra- ler, :nem escrever .. , Ma�, parte de.

eSitrutur8JS UI'banfistieaSl, eSltarão les, acruba":,,am,. �te_a !1Qti:'S!a !f'�ap.
concluidru� re os pI'laZOIS contra-I

que'lla e iSm�pl!cn;Ia�e." pOl;' aQel�1!,r.
,

a conv·er.saçao. Entao, era precJJoo
(Ocmclui na 4-" página) ajudá.JQs, éom OUÜ'llISi perguntaS-

Quem, de um dos pontos a!ltos da capital do Distrito, se debruça
sobre a amálgama dó 'casario, po� vezes oterecendo asp:ectos cha
mativós, como' este que mostraptos aos leitores, pode esquecer
por momentos a tragédia cá de ijaixo, das ruas esburacadas onde

desde há anos se torn� penoso transitar.

F,A, FI O
, '

E A PAVIMENTAÇjJ QUE SE OE�EJA
CIDAlDE ma�or da «terra more

ra» ·que e o AlgaI've, F1aro
nunca ,cOiJlheceu, ao longo dos: anos,
bons paviimen,tos."A uma situação
pouco IbriJ�ante, pelo menos dæde

,

há três década,.s a. esta pal1te, jun-

'co,in'cidênci!a nOlS teI'mos da nova

dWi'são administratIva.'
Elssa una:nirni'dade não se mani�

cfel�bou, contudo, ern relação a ou·

tros pOnltœ, 'entre os quails os: que
se pl1endem com «Uma fHosof}a de

politica adminiistratilva» no que ·con·

cerne à descentralização. Enquanto
alguns dO's pallHci'Pante·s entendem
que efectivam€;njte o documento

conltempla uma ce·ma autonomfa,
outros vêem 'que ela não existe ·ruté
aos 'liimites del51ejado¡s; e q1,le Qs¡ ór

gãos ,r.egiQnais' serão «degmus do

(Ocmclui '1Ii(l¡ 8." págiina) -

LEMOS NA IMPRENSA DIÁRIA

TURISMO NO ALGARVE:
. ., "

,;

1976 tiA ESTA PERDIDO'
D� OS télondtcos q'ue o 'Dtl.ris

. 'mo- 'se 'V'!lI!lKle um ano anJte's,
qUe os quartos do'S !hotéis e da.s al
deias turiSticas ,em .JulIho e !Agosto
se ooohem o m�üs tardillir até ao
Dezem¡bro a:nJI:·er,ior. S.e a:ssim é, o
V€Tão a'1� do 'Pl'6rimo ano -

.a úmca é¡poca ren.dívea - par.ece
perdlJdo.

N'O ·AJ¡gal\Ve', �eina o pessimismo.
OB «tour operator» 'estrangeiros, OIS

qlUte 'V100Kiem por aJtaJcado jlá distri
]juí!ram as l(liUllISi oluxuos;a¡SI',brochurrus
em quadri'cromia de onde está au- .

sente o sul portJJ:guês. Acrescente- .
-se. que se os .pa¡ílSes ihJaJbitJuais fur
nOOeOOI"BS de turistas ·estão a fa-

.

'lhllir, Illão há outros que os SUibsti'
WaanI.
'Serão os Ú'litLnios aJCOiIlJllec:iJmen

.tos ip'OliitiJcos crupaales de alterar a

situação, 'atraJVlés de um «tour de
force» no's ip'ai.ses. e'UJrope'lliS? Tail
es!1'orço 'exigiria uma coordenação
efilCient'e de 'esforços, uma. prepa
rnção a ni'V1eŒ das 'empresas. CTa,
neste momenrt:o, o 'sector está. de
sOrganizado de aJlto a 'baix'O e ao

,ruv'el dos ,re�onsáJvie1,S polit�cos,
I!l:em 'Sequer d1¡:q>Õe de um ,seOl'ert:á
rio de IDstad'O

19'76 já está perdido?

f) i)i¿()JICT41)f):[)fC�fTf)
SOBRE REGIONALIZAÇÃO
FOI ESTUDADO PELAS CÂMARÀS DO ALGARVE

ReuniaD de sócios
do Sindicato dos Empregados
de Escritório e Caixeiros
em Vila Real de Sanlo Anlónio O PROJECTO do decreto sobre

'regionalização, no âmb�to da
diiscU£iS'ão iniciada em 17 de De
zembro em reunião do mini;stro da
AdmiqiJstração ,e æcretárlo de ESi
tado da AdmiiniSitração Regi'onrul e

'Local, com a Comissão de Poder
,Locrul da Alssemble,ia ÇoIllmi'tumte,
foi o tema de uma �euni:ão i:njter
-Câmarels elfectuada no GQverno
Ciivtl do Diistrilto, a 'que presidiu o

governador civil, dr. Almeilda Car
rapato. Unani.midade de opiniões'
deu o reconhecimento da unidade
ff.s:ica, politi·ca e rudrninilstrllitiva do

•
A,lgat'Ve :e a expressão le�l dessa

NA sede do CLube Náutico do
Guadiana em Vila Real de

·Sa;nlto António,' r.euniram 015: sóciœ
10.cMs do Sindrcato LivI1e dos Em
pregados de Es'C:r.iJtório 'e CaJixeIrolS
do DiiSltrito, com ,três dkigentes
daJquele organ�smo,. 'que lhes expu
seram OSI moldes ,seguidos na actual
ge51tão e a me,lhor forma de parti
cipação aotiva dos aJSiSOCiadCl\si na
Viida sindical.
Relferimm Qs di'rigentes ICI.ui\ 'a

(Oonclui na 8." pági<no)

ATMOSFERA
DE PESSIMISMO

A i,ncerteza sentilda no: sectOœ'
aJlgamrio do ,turismo re¡peroote-S'e
em Itoda a provâlnloi'a: estJá œDJcUlla
dd que' IC� de nOV'elllta por ceŒlJto
dos traJbanhadores do diSittrito de
Faro estão, ditl'ecÍ!a ou iindirootac

(O()(YlJ()lwi; 'IWI 4·" pá!J'!lna)

-sugestões, .com?, por exemplo: «se

achavam que urn diM:gente, síndícaã
devia prejudicar os tnteresses dos
trabalhadores). ou não?» ii: de toda
a jUE'tiça dízêr que, normalmente,
tod� �Ies r�pOiJldiam que não,
que não era para prejudicar os tra
balhadores .q1.Je eles eram dirigen
:tes -sindic·alis. Mas que eles Slerviam

para defender os. ionteressetSl dOIS

trabalhadores, COiJltra as injulSlti
ças e as violências dos paJtI'ÕeS.

. Também çonSItatámos, n u m a

por A. Vicente Oampínas

grande percentagem dOIS! trabalha
dores 'rubol1dad0ls" uma normaã aceí
taçã'O. Uma aceitação is.em reticên
CilllS, logo que nos identificávamos,.
Só que a estreiteza do VOCllJbulário,
a limHação de 'conhe'Cimentos,. os

impediam de ISle ·exprimir sem he
sitaçõe;s, IS€Jm difrculdades,. sem o

reCUI1E:'() à utilização de longOlSl si;
lêncios de procura, para a paJ8JVr�
necessária. (OOIMlui na 4." página)

-

ESIA O TALENTO

. DEIXEMOS a 'PoliUca, leitor.
, [)eixemos ·ruqueles homenzi-
nhos di!spUitarem�se os ministériQs,
,um a um,

.

e os \SIecretariados de
Estado, um a um,. e ·e¡sigatanharem
-iSle porque «tu tens: tr& minfstros
e S!eiJs ,se,cretári�1 e eu só tenh'O
doils mini'stros e três slecretários,»,
e frulemos de' outras cois!liS.

pelo dr. Afonso de Castro Mende!!

VilSJte a <<!Legenda do CiJdrudã'O Mi
guel Lino»? !Pois é jUSItamellite_ da,
«!Legenda do Cidadão MiJguel LinQ,,!.
que 'te iVenho if¡alar. Nos temposda.
«outra senhora», ouvialnJOs a.IThiÚde
'caI"Pil'e:m,�!e (1)¡S intele·ctuai:s de que.'
a mordaça da cenSUTa e as a1geI1'læ�
da pide fliS/trangu,lavam o génio lu
sitano. E que ·centenas de obr� de
aI1te j:aziam, bolorentrus e hl!chadaSl,
em caves, escondida's, almejando
um raio de sol e de ·luz para Isa:frem
à rua e eSItru;darem o cidadão livre
e aprecrador. E ni;s!to, ¡truz,. ai che-

(Oonclui na 8.� página]

QUEM DECIDE O DESTINO
DO POYO ANGOLANO?

�U:Z SQLAJt

",'

EM :1d� Aveba, e :.sob 01St a1.b81l'Í-
0li08 dœ O. U. A., 00 paÍ8'e8

a4TTiJclJJlW8, rawr¡¡i.raJm�S'e a œnto nível,
pœrœ trœta.r da ques,tão de Angola
dVviidida nurn;a guerrra civilZ,
A cime£ra t!flT'a prrxedÚkIJ ·de wm:a

reunião dOlSI m.tÍ!nÍl8,troo dOiS Neg6ciols
E8Itram,g.efff� que dei.':!;araJm MS

� dd.riJgootfM <Yampa IMe para
œctuœrem na, :te.nJtaJeiva de elwo,n

trar (J¡ alme.jaJda¡ ooluçãOt. MaS' as

divelTgênoi!£llSl 8IUTgiram desde a pri
meiro horra e (1ISI disc;u.s;sõ6s> não. du
rarmm aJpenalSI OIST dois, díœs p,'I'tlViis:
too, ma;¡¡¡ qualtro.
Tudo (J¡(J(Jjbau nwrrwil votação nu

la; e nœ conVicção de que 081 pafJ8es
africfI/!IXJISJ 8$ltão ,tão di¡ví!ddxio.s· Gomo
a amtiga colónia pO>Ttwguesa. A ne-

('(Jorrvcl� na ';:." pági.'IWI)



2 IORNAL 00 ALGARVE

AGEND.A
feos

Partidas e chegadas
A fitn'¡, de a>sIS'ÍI8Ittiir (}¡(J' funerrœl de

's,eu irmào, StT'. Marc()I d'Aquino
GOIfIJÇaJ.VB&, vetilo 'ao A�garve ()I .srI''.
Rui d'Aquina Gonçai/:veJ,s" no8IW es

.sti;n;(l/I'IJte na; I11lœndœ.
= PaiSISOtU ®gun81 dialS na IJfJw. dai
Madeira, (J, nol&&o aJm!i¡go e coilalbo'
rœâor .sil". JQII8é TOfmá.s, da Graço,

, residemJte $'I1j, O'Dhão.
= Trarv8lferiu a r.esdldênci!a doI8I
;!1_çwEllSl para Vila do Bispo, o noS!

so aI881Í;namlte ;M. Eemænâo RC1/I'I1Iiræ
da Encarnaçtio,

Mt

:.'

Quan'qo" com aãguns 'colegas, de
rrontava no Elslooril um Igrupo de
aesabtantea de automóveIs, foi mor
talmente atingido o guærda da P.
S. P. sr. José Fernando dos S,antos
iMarreiros Veterano de 30 anos,
natural 'da MexhlhoeIra Grande
(Portimão) .

Era casado com a sr.' D. Mariia
do Rosário Soarers Rodrigues Vete
rano,' e deixa lfiJho.s pequenos, o

Sérgfo Manuel, de nove meses e o

Fernando José, de dois anos.

O compontamento do inditoso

guarda, cuja morte foi bastante
sentida por quantos com ele priva
vam, gerou-lhe um IOUIVor póstumo
da sua corporação.

Pronto' a Vestir
TRESPASSA-SE

Guarda da P. s. P. morto
nama refrega com

malfeitores. no Estoril

Elm TAVIRJA o mais bem situado e actualizado pron
to-a-vestir.

r:P.al'á mais informações dirigir-se ao n." 56/76 deste

jornal.

CRÓNICA
DE FARO

por IOAO

Vila Real de Sto. António

Demonstre o seu

carinho com prendas
«CARAVELA:.

LEAL

T
'IDMOS ina mesa de tra!brulho, o V volume dos «Anais do:
MuY{icípio de Faro»" prestante obra que constituí valio-,
'síss1mo elemento prura a hist6ria presente e passada da

cidade e seu concelho,
, IEsta visita, de mais um «tijolo» da; «Pharonensia Monu
menta Histórica» é já um marco obrigatório no caíendário de
eventos culturais do burgo,
aguardado, por qU�'ll!tos se i�
teressam pellas coisas que a

capital sulJ.ina dizem respeito,
,com o mais vivo interesse.
Desde 'que há anOls o pro'f, .. Pi

nheiro e Ro'sa;, direCitor da h�bliQte
ca e musel.l.Sl municipais de onde

tem desenvoLvido vaSta (libra, re

tornou à ¡SUa e nœiSa ,terra, para
!he dar o �:aJbe,r da sua inteligên
cia, que uma prolfíqua acção de

análi'se, pesquisa, organização e

invesUgação do património arUS!
tico e culturar, s'e Item processa�
do. Daqui que, com j'UlStificada
razão, 'se assinale hoje em «Cró
nica d� F,aro» (e:spaço 'aberto
à cidade e para ·a cidade) o 'apa
recimento do 5.0 volume delSltes'
«Anai,s», 'que \Se 'pode cOllllStde

rar,. por um lado o diálOlgo do Mu

U1cípio .com o hurgo, através da

prestação de cÜ'ntas munic,j,pai,s"
planos de .aCltiJVi'dade-s e oultrÜ's ele
mentos que, por 'serem de todos

que aqui ha;bttam a todo:Sl impor
tam e por oUltro lado, a s'ecção cul
tUTal. NeSita, 'queremo." referir o

eI,ltudo ·«0 'Largo de· S. iFranciIsco
atra;vé,s, dos tempos�>, verdadeira
ibisltória do local onde ,anualmeDite
,morre, a feira; de SaDlt'a Iri'a; «.&8

MuraJlhas de Faro», ,bem documen
tado estudo do 'que foi ,e é a:quele
r.edu:to bem como 'sOibre precio:s:ida
de:s 'da' Bi;bliolteca Munilcipal, e,stu
dos 'que cOMtituem, como inidal
menve referimos, pedras, valiOlE;aJs
para a ,construção da «Pharonensia
Monume'nta Histórica».

«Anais

DOENÇAS
DOS OLHOS

J. C. Vazio Trindade
Médico especialista
Rua Dr. Manuel de Almeida,
n.· 2 _1.0• A - Telel. 22941

Portimão

Consult.. com mar

c.çio às 2. aa, 3.al, 5."
e 6.·' feiras.

Comité Antifascist3�
.:_;.

- f •

fi

e Anticapita lista $- em
,"

Faro
No decur.s1Q de um!IJ reunião efec

tuada em ,Faro, para di:::�Cll'E!são e

aprecIação do nfv,e[ de vida actual,.
da poutica de congelamento de .sa

láriœ, em que panti'Ciparam repre
sentações de Comi;E�ões de Mora
dores ,e Trruba,Lhadores, do Comité
de 'Mulheres em Luta contra o

CUI�to de Vida, da UniãQi dos Sin
¡iicatos (,Ln;tersfndIcal) e dOsl Sin
dicatoS! do,s Quími'cOis e dos, Ferro
viários, Ifod deJiibera;do repudiar a

política do aumento de preços e

e:¡q>loração que ,está a verif-iocar'IS,e
e formar um Comilte ProvIsório de
Luta Uniltária Antilfa;slCÍ'sba � An

ticapttalista da Cidade de Faro.

Precisa-se
Técnico .es.pedalizado p/re

paração de Máq. de Lavar
Roupa e Louça de todas as

marcas e c/alguns conheci
mentos de Rádio e TV.
cbntactar p.n mor. R. In

fante D. Henrique, 97, Porti�
mão -'-" 'Delefone 23366.

fB�Bratão �BMuni[ÍJiol �Omltrito �B faro C iIeIas('ElLECTRrCIDAOE)

ANÚNCIO

do Município» ;
,

BaileI de [aIDaval no Lu!ilano
de Vila Heal �e lanln AntónioRebentamento de um engenho

oxploslYO am Faro No ;s'alão do Lus.Lta,no J1'ut�boL
CLu:be de ViJ.a Real de !Santo Antó
nio vão realizar-sle lbai1� de Car
na�al nOls dias .zI. 28' e 29 de Fe

vereiro" e 1, � e '; de Março, ma

tinées a 29 de 'Fevereiro ,e 2 de
Março e o Itradicionæl baHe de pi
nhata 'em 7 de Març'Ü', 'aJbrilhaIl!ta
dos pelo conjunto de 'Sér,gi'O, iPereiS.

Um e,ngenho rebentou junto à
sede do MovilTIleinto da Esquerda
Socialista, no cruzamento dila ruas

Reilror Teixeira. Guedes e Cândido
Gue-r,reiro, em ,Faro, destruindo
parte do edIfíocio e recheio, bem
como as v'idraç!llSl do «stand» de
automóveis 'em !frente. 05, preduí
ZOIS deve,m orçar Os 70 contos, não
havendo ,a;cldentes pesSlOai's,. Automóvel
Noyo estabelecimento em

Vila Roal de Santo António
Vende-se um VAUXHAL

- SL - equipado com 6 ro

das, duas sem estarem roda
das, telefonia, fa,róis de ne

voeiro, lanterna para mar0ha
atrás em perfeito estado.
Trata Joaquim Pires Oruz

- E'strada da Fonte SaJlgada
(Illa parte da tarde) -Ta'Vira.

Na Avenida da República, em
Vila Reæl de Santo António, abr1u
um eSlt'abel�cimento de ,taJbacaria °
sr. Hélder Gain'eiro Henrique, pro
prietário do Café Crubo Verde, há
anolS a funciOonar na meklmia ar

téria.

CONCURSO PúBLICO PARA AS OBRAS DE ELECTRIFI

CAÇÃO A RlEM..IZAR NOS CONCELHOS DE ArnUFEIRA

E VILA REAL :DE SANTI() AlNTãNIO

'Faz-se público que de haMlOnia COIn a deliheração do 000-
selho de Administração tomada em sua rermião de 8 de Jirunei
ro de 1976, se encontra aberto concurs'O para arremaJtação
das dbras de electriifi'0açã'o a rea'lizar nos :lugares a seguir
indi'cados :

Electrificação de Terras Nooas no corncelho de Albufeira:
Base de licitação 1 300 000$00
Oaução prorvisória :................. 32 500$00

Electrificação de Cevadeiras, Pm-tela, Alto e Serro da Mi-

na, no corncelho de Vila Real de Santo António:

Joaquim Lopes Belch'ixYr '

Base de Jicitação .

Caução provisória , ..

1543980$00
38599$50

.os concorrentes deverão estrur inscritos como empreiteiro
de obras púb!licas na 3.a e 8.a �U!bcaJtegoria da VI oategoria e·
em 'olas,se que cubra o V3!lOT da sua 'Proposta, esta!belecida pelo
regulamento do Decreto-Lei n.O 40623, de 30 de Maio de 1956

(quando 'a base de licitação for superior a 500 cootos).
O a'cto público do concurso, terá lugar perante o Oonselho

de Admin'iSttração em sua reunião na sede da Fedemção, situa
da no edi!fício dos Paços do Concelho de Faro, na primeira
reunião a realiZJ8JT na segunda e quarta quilllta-feira de cada
mês, pelas 16 horas, decorrIdos que sejam vinte dias, a contar
do dia seguinte ao da publicação do presente 'runún'Cio no Diá-
rio do Governo. I

Os depósitos provisórios deverã'O ser efectuados na Caixa
Gerrul de Depósitos, Crédito e Previdência, suas filiais QIU dele

gaçõ��, 'Il2d��o ,��r sU'?stituíd� por grura:ntia bancária ou

ainda 'por 'seguro de caução.
Os processos dos 'C'oncursos 'Podem ·ser coosultados todos

os dias úteis, dentro das hora's de e�pediente na Divisão de

Exploração situada na Rua A'taí'de de Olivei'ra, n.O 96, em

Faro.

FaJro, 15 de Janeiro 'de 1976

o Pres&dente do ConseJho de Admini'stração,

'Em ALBUJi'E'IRA, h<Jd'e, e ama

nhã, a Farmácia Piedade, e até
quínta-feí'ra, a Farmâcía Alves de
SOUl�a,
,Em FARO, hoje, a Farmácia
Montepío: amanhã, Higiene: do
mingo, Graça MIra; segunda-êeíra,
Pereira Gago; terça, Pontes Se
queira; quanta, Baptista e quinta
-feíra, 'a F'armácía Ol�ve.ira Bomlba.
Em LAGOS, hode" a, Farmácia

La;colbrtgeri'se; ,amanhã, Si!l:va; do
mingo,. NevelSl; seguÍlJda-feira, 'Ri
beiro Lope,s; terça; La;cOlbrigeIme';
quarta, Silva e quinta-feIra, Neves.
,'Em LOULÉ, hoje, a Farmáci1'l,
Pinhe,iro; amanhã, Pinto; domin
go, Avenilda; 's:egunda-feIra, Ma
deira; terç'a, Confiança; quarta,
Pinheiro e 'quinta-feira Pinto.
Em OLHÃO, hoJe, a F8Irmácia

ProgI'e'sso; amanhã, OJhanense;
domingo, IF1erro; iSlegunda-feira, Ro
(lha; terça, Pa(lheco; 'quar.ta, Pro
grelSl\'{) e 'quinta-feira, Olh-anense.
Em PORTIMÃO, hoje, a Farmá

cia Oliveira Furtado' amanhã Mo
derna; domingo, Ca�a1ho; 8�gun
da-¡fe�ra, Rosa Nunes; terça, Dias;
quart'a, Central ,e quinta-feira, Oli
veira 'Fu!1tado.
Em 1MVIRA, hoje, a Farmácia

Franco; amanhã, Sousa; domingo,
Montepio; ,segunda-feira, Aboim;
terça" Central; quarta, Franco e

quinta-feira,. SOUlS,a.
Em V1LA REAL DE SANTO

ANTôNIO, hode e amanhã, a Far
mãcia Car.mo.; 'e ruté quinta-f,eIra, a
Farmãci'a Oarril!ho.

Em ALBUF1EIRA, no Cine-tPax,
hoje, «Ghegam 'Django e Sartana
e é o fim»; amanhã, «A vilsdta ma

ravHihoSla» .

Em F1ARO, no Cinema S-aDitO

António, hQje, '<<Onde a� :balas
voam» ; amanhã, em matiœe e

ô;'oirée, ,«lUm por ,todœ e ,todos por
um».

Em LAao.S, no Te'atro Cinema
Império, amanhã,. «,E vieram 4 para
ma;tar Sartana»; domingo, «Os

pecada.s iinconfessáv<eiJs de uma lSe-

•••
•

•

•

•

ahora bem»; terça-feira, «O mo- José António Guerreiro FerreJ:ra e

cho e a gatinha»; quaeta-feíra, dOL;:, srs. .Ioão F'rancísco Rua, ca

«Cidade em fúria»; quínta-feãra, sado 'com a sr.' D. Ilda de ,Sousa
«;Sopro no coração». Cabrita Rua, Vilar António Pe-
.Em LOULÉ, na Cine-Teatro Lou- reíra Rua, casado com 'a 'Sil'." D.

'letano, amanhã, «Ohamavam-Ihe -Mari'a da EncaTIlação Gonç'alinhOo
Améms iRua e José Pereira Rua, já fale-
Em PORTIMÃO, no Cine-Teatro, cído e que era casado com a sr."

hoje, «Os seíoa de gelo»; amanhã, D. Laura Peres Lima Rua; e 8iVÔ
«.onde 8iS ,bala¡¡¡ voam»; domingo, das ,sr. as D. Maria Rita de So.UlSia
«Víríhdade»: segunda-feira, «[)rá- Rua, casada com o ,sr. SelSdnando
cuJa tem sede de sængue»: terça- Viegas Ferramacho; D, Maria
-.feira, «A escapadela»: quarba-.f'ei'- Laura Lima Rua Correia dOis, ,San
ra, «Amor ern .tOM erótic0l3l»; quin- tos, casada com o ,sr. João Manuel
ta-reíra, '«'Morrer em Madrid». Correia doiS¡ ,Santos; D., Maria Au-
Em S. BARTOLOMEU DE ME'S- zenda de Sous'a !Rua Santos" casa

SINEJiS, no Cine-Œ'eatro João de da com o 'sr. António. Fonseca ,s,an

Deus, amanhã" em mætínée e soi- tos: D. M,aria Adelaide Lima Rua
rée, «lDot.9 samurals para 10Q Filipe MaI1tins, casada com o er.

gueixas». António Jos!é Filipe Martins; e D.
Em SltLVES, no Cine-Œ'œtro SH- Oraaíela de SousaRua, casada com

vense, hoje, «A viúva alegré»: osr. José GuHhe,rme de Oliveira; e

amanhã, «O pirata»: domingo, em dos SIM. José Vítor Simão Rua,
matínée e scírée «-JuntO's são di- casado com a 'sr." D. Maria An
namite»; terça-ôeíra, «Técnica de toníeta Correía dOtS1 Santo.s Rua e

engate»; qutnta-reíra, «;Fim de se- João Francisco de Sousa Rua, e

mana». dos meninos Vítor Manuel Gonça-
Em VILA REAL DE SANTO linho. Rua e Antóni'o J'ore Gonça

ANTóNIO, no Cine,-Foz, 'amanhã, linho Rua. Dedxou 7 Ib�sllletos.
«O ltigre do Karate»; domingo, ks famílias enlœtadas apresenta
«Um fi'lme doce»; terça-reíra, «Os' Jorrnœl do AZgall"Ve, sentidos pêsa
sínos da morte»: qumta-f,edra,. mes.

<4Serpente com peLe- de muLher».:;'

Televisão
A'lgumas rubricas que poderá ver

nOI 1. o Programa da· R., T. P.:
Hoj'e" �s le,30, «[)avild Goper

fie,ld», ,série filmada; 1<9,5'5, Viagem
de olnverno de Schube,rt; 21,,30,
,«Eleanora»; rerie fi'Lmada..

AmOOihã,
.

&s 18,>'>'5, ,«>Lua de pa
peJ», ;s!érie filma;da; 18,,45, Concer-'
to s¡.ntónico; 19,AO, A Grande Guer
ra; 21, noite de cinema, «Lúci:a».
Domingo. às l�,AO, «IVIckie, o

Vi'cking»; 16,30, Hoj'e há paLhaços;
18, 'lW r.ural; ,18,25, «A Ifolha dO'
acer», série filmada.

Necrologia
Marco d'Aquino Gonçalves
No Ltvrarnento, fale'ceu o 'sr.

Marco d'Aquino Gonç.rulves, de 39
anœ, natural de Vila Real de Santo
António, antigo e conhecido Ifute:bo
li:s,ta do Lusdit,ano FuteibOoI Clube 'e
do ISporting�-êlube Thrense., Era
pai da 's,r." 'D. ROisa Maria Gonçal
ves 'Lopæ, 'C3JS\ada ,com o. 'sr. Antó.
nio Emídio Lopes, e dOiS joveDISI
iManuel l]1e],jlcianOo GonçaLve's, Hda
Maria GOonç'al�e,s ,e Nídia ,Mar,ia
Gonçalves; irmão doo ,SM. Manuel
d'A!quino GonçaLv,es, 'comerci'ante
em Vi,�a !Real de Santo António,
casado com a :sr." 'D. Mada Emi.lia
Gutierres GonçalvelSl; !Rui d'A!quino
GÜ'nç'alves, relslidente na lruanda,
ca;sado ,com a sr.' D. Marta dos
iMántires ¡Pereira GonçalveiS'; e

Am�car d'A,quino Gonçalves, 'cas'a
do com a sr." ID. Germina AIda
Amaro Gonçalves; filho de Manuel
Gonçail.ves Júnior" já .f,alecido e da
sr." ID. Maria d'Alquiuo.

O Ifuner-al" que s'e 'real�ou p'ara
o: ,cemitério da Luz de Tavira, coniSi
tiltuiu �entida manif.el::1taçãa de pe
sar, ne1e Is,e incorporando centena;s
de ,pessoas das terras 'ViZfuhaJ'i e de
Vila Real de Santo Antónia..

Fernando Maria
Em Monte Gordo, faleceu o sr.

Fernando Maria, de 49 anos, n,atu
raL de Casitro Marim, ca:sado com
a ¡sr." 'D. Bwta Rodrigues ilhó. Era
p'ai .da sr." 00., Maria Fernanda RÜ'
drigue's, e dos ISlI'S. José Mtguel Ro
drigues, Eduardo Fe,ruando RÜ'
drigu€iSl e VítQr Manuel Rodrigues;"
sogro do IS1r. Valdemar Martins
¡l'e,rreira; e avô do menino Luís
Filipe Rodr,igues Ferreira.

Vítor António Rua
Em Vila ,Real de 8anto António',

OIIlIdJ� iI',esildiia. e de o.nde IeIl'a na
tural, !fa;lece'U o 'Sir. V�tor An
tónio Ruru, de 83 'anOiS, 2. o s:ar�
,gento da G. N. R, ruposen,tado,
,v1úvo de .D. Maria Pereirn Rua.
E'ra pai da sr." D. Grazie;la Pereira
:Rua Ferr,eira, casada com o sir.

lolas
De 21 a 27 de Janeiro

VILA REAL DE STO. ANTóNIO
TRAINEIRAS;
V,andinha
Princesa do ISuI
Prate'ada
Caju
Alecrim . .

F\]or do Sul .

Conse,rveira
LesUa
Ltberta

18640$00.
1'4200$00.
14050.$00
10;250$00

,

6680$00
5600$00
480.0$QO
4360$0.0
900$0.0

Total, , 79480$0.0

•

•

•

• III

De. 20. a 26 de Janeiro

OLBAO
TRAINEIRAS;
Princesa do ¡Sul
Ll!ha de .Sonho .

Audaz
Nova Clarinha.
NOova IDsiperança
IDSltre,la do Sul.
Arda ., ...

M'aria iRo.sa. .

NOova Sr." Piedade
PérOLa ALgarviJa
Diamante

Res'l:'auração
Conserveira.
Fadsol
Ponta do Lador

202300$0.0
93880$0.0
60680$00
56200$00
43100$00
3970.0,$00
38'30.0$00
32000$00
30. 560$00
29760$00
;20.000.$00
16440$00
3'100.$00
2240$0.0
1,3'45$00

TotaJl 669605$00.

Assembleia geral no
Náutico de Vila Real
de Santo António
No CI)llbe Náutico do Guadiana,

de Vila Real de IS·anto Antónto,
reruli.zia-se 'elSlta noite, uma; aiss.em,

bleia ,geral para apreciação de .con

tas 'e 'eleição de novO,s¡ corpos ge
rentæ.

Assembleia no Cfrculo
Cultural do Algarve
A fim de eleger os novos corpo6'

ger.entes, reúne em 3 do próximo
mês, às 21,,30, a assembleia geral
ordInári:a do Oírculo Cultural do
.A,1gar�e', na sede da in�ti¡tuição,
Rua _CoIlJs,el!heko Bivar, em Faro.

Salinas
No con.celho de Olhã:o, bem

lœalJ.:izadas, rendimento e tu
rismo. Vendem-se.
Dirigir 'ao Apartado 28

Ollhão.

De 3 a 5 de Fevere�ro

� Hom�m �o Klao
Não acons. a men. 18 anos

SAIAS,IRMA'OS 8.. CIA.,LDA.
O LHA O PORTUGAL

De 6 a 8 de F1everelro

Você interesso-se
pelo «coisa»?

Interdito a men. 18 anOis

De 10 a 12 de Fevereiro

Escândalos na cidade
Não aCODl�, a men, 18 anos

A o8IegUÍ!1";
TODA UMA VIDA

Sessões diárias às 21,30. horas
AR CONDICIONAIDO



'30 -1. -76 JORNAL 00 ALGARVE s

Um talentoso algarvio construtor de violinos'
oferece os seus préstimos ao Conservatório Regional

(Oonclusão da t» página)

pelo nosso co.ieeroaiôrto �e
decidam a transforrmar a uieia
em acção, queremos também
elucidar um pouco DS nossos

leitores que o não conheçam,
sobre quem é e o que t�m feito
aquele nosso compromncwno,
pois não se trata, como pode
ria supor-se de um «qual
quer» tabr�ante de inst.ru
mentas de mediana craoeira.

Para isso nos permdvmoe
transcrever, o que fazemo�
com a devida vénia, um art�

go publicado na «Revista de

Ango,lo» de Nova Lisboa, on�
, .

dde' Jaime Nobre vweu uran-

te várioS anos, e que conside
romos bastante esctarecedor.
Eis o artigo:
Quando na edição dé 1'5 de Maio

paissado pulbHcámOts uma repoI1�a
gem revelando que �m Nova, .L�s�
boa exrstla um ifaibnca,nte de VlQ

linos que esperâJva ælcançar a per
f,eição ,de Stradiva,ri, certamente

que grande parte dos Ie�to�es sor
riu corn de's,crença,e lervou a conta

de exrug,ero...
':Não ¡tardaria muito tempo que

nos fosse possível garantír que �s
víolínos construidOt� por mestre Jaí

me :Nobre, 'que a «Rievista de An-
.

gola», descobriu' e a;pr��'sentou '8;0
pÚblico, Unh'am na rea�1dade not�
vel valor. 'Dizíamos nDiS ,q�e' �al�
me Nobre ·laSitimava 'que nao Vies'" .

se a Nova rLi'Sboa um violi�,ta de

g,rande ,olaslse para 'e,xpernnentar
QS 'ISleUIS' viOOinOos.

.

Ao s3iber-lSIe da vinda do 'celebr:e
«TriQ de Vi'ooa» à cfdade planMtl
ca ' 'em' que 's;e �ntegra Peter Guth,
vi�lintsta de excepci.onaJl ca;tegoria,
,rogo penSJámlOl31 ,tentar le,vá-lq a ..ex

perimentar os :viÜllino,s de Jmme

Nobre. AJslsim ficaríamos sabendo
SIe 'ô ttaJbalho já ,encamiinhadQ no

sentido que ele ambiciÜ'n�a.. ElSlta
prova sieria, por assim dlZe�, u�a
COIl$,a,g-I1ação ou -:- uma de'sl1us�o.
iNa c.ompanhia do colega,Soerafrm

Molar, dLnector dOIS IS,erviçOiS' Cu1bu
ràis da Câma.ra Municipal de Nova,
Lisboa a quem· vinha «'endo·ssado»

o farn�so «T,rio», e que s'e dilSpÔIS' a
éÜ'laborar na inici3itirva" f.omos

aguardar os músi,co� ao aeropÜ'I'ItQ.
Quando ,�hes fomos ,apres'e,ntadolS',

ftcáimos a,grad3ivelmentte �urpveen
didos com a ,simplicidade de qU31l
qu�r deles" CÜ'ffi o «à ':OIlltade>�, e

de:.slcontracção dwquele tno que tem

peœor,rido qua...<e o Mundo iuteáiro,

recolihendo aplaUiS'01S por onde pas
sa a SlUa verd3ideira Allte.

No bar do AeropoI1to, folhe,ando
a «ReviiSlba de Angola» onde apre
sientâmos' Jaime· [Nobre" o vioHnÍ!s

ta Peter Guth demÜ'nstrou desde

logo interesse 'em expe.nmentar ps
vi.oHn.os fabri!crudoo em Nova L�
boa, adrriirado por encontrar aqu.i,
no coração de Angola, um faJb,n:
cante daqueles instrumentos'..
Logo ficou aSisient� que, n.o dIa s:e�

guinte o fôssemolSí bus'car ao hote.l,

para o levalTIllOsl il. 'Ca;S1a de mestre

Jaime Nobre . .A!smm ISlucedeu. O

no'SiSO avUSita 'estava celltamente
nervos,o, vÍlsto que ia surbmeter�SIe
à ,primeira proya dum exame, eI?
que o examinador eva hrus!tante eXi-

genteó
..

•

Peter Gwtih eXipertmentQu em pn
meb:o ,lugar .o rvi'olino, que Jaime

Nobre havia ma,ndado vir da Ale

manha que é uma cópia '�u.r;n Stra
dtv',il.ri. IDepois! pegoli no ulhm.o' fa

bricado em Nova Lisboa, ¡que neI?
e,stá ainda envernizado.· Experl
men¡tÜ'u 'e ... ficou deslumbra.do!
'No seu f.rancé, co:rrectislsimo,
(IPeter é .o únirco e,le,mento do «rrrio»

que fala francês e ing¡lês_ - OSI �u
tras, apenas falam a1e:nao) o .v�o
lintsta 'eXiolamou entus!lrusrmadÜl.

:__ IEXitraormnário! lislto é .obra de

vevdadeiro aI1Ust,a!
'

IE 'em 'se'guida" a Igrande sur-

pI1esa:
'

_ Se ele me der Hc�ça ,vou to

car o concellto corn ,este .seu vio

lino! É :melhor que qualquer dOIS'

meus! ...
Era a prova máxiJrna que J,aime

Nobre ,poderia obter do .s'eu talen

:to. Ti'nha prus:sado no exame - por

distinção! E a «iRevi'slta de Angola»
tinha' c.orubr.j'buído para i,ss:o, - o

que muilto nos s'atisfiazia.
Mas a nossa saJUsfação - a nOI,,

sa e de Jaime, Nobne - aumentou
àinda' quando Pert:<er Gwth, demon�
-irando absoluta confiança n.o :talen
,to do·· con'StrUitor neÜ'-IH!slhoetta, Ine

pediu para remediar uma defiiciên
cia que vinha notando, desde que
�aira de Moscovo num docS' s'eus

violinOl:;':' Trrut3iva-,Se de �\lJbstitui,r
a pequena peça intl',rio'r 'chaffi:!l¡da
a «alma»" .o 'que requere e'speciaJl
cuiidado .nQ frubrico e na colocação,
vist.o de.jJa depende,r .o perfetto equi'
lÍlbrio do instrumento. No d¡;a s'e

guinte, em ,ca;sa de Jaime Nobre, e

durante mats, de três horas, foram
ensaiadas, várias! peçrus e rmú1tipla!s'
posições, '31té que o instrumentO' fi
cou afi.nadQ ..

Enitretanto, numa dw� muiltas ve

z:es que foi' necessário ,retirar e co,

locar aÆl COI1d3Js" ¡Peter pavtiu o «bo
tão,», owtra peça onde se prende o

con1unto das, corda!S, 'e que Jailme
Nolme - ISiem poslSuir Itomo ou fur
ramenta rudequ3Jda - construiu e

que ficQU ,tão perfeilta como a an-

tiga.. ,

�Não é fâcH de�crever a entUi8iás-

tíca alegria com que o célebre vio
línísta demorsstrava a sua sætísfa

ção, aliada ao sincero espanto por
vir encontrar em plena Afd,ca um

verdadeiro antísta, «um excepcío
naleætrsta» como ele afirmava re

petídamemte.
A noíte, no concerto que teve

luga:r no sælão nobre da Associa
ção Comercíæl, AJgricOl1a e Indus
triad do Huambo, pode dizer-se que
se 1:1e.z a consagração desse artísta,
prémío justo do iseu traoafho até
agora Ignorado, e que tívemos, a

'honra de ,se.rmos DiS primeiros á tor-
nar públâeo,

.

O '«Trio de Viena», composto por
Rudolf Buchbinder, píanísta: Better
GUith, víolinímta: e Heidt Lit'schauer,
víoloncelísta, preencheu o progra
ma com o '«Trio em Sol Maior» de
Haydn; ,«,Trio em Dó Maior», Op,
87 de Brahms e «Trio em Ré Me
nor, Op 49» de Meadelsohn, !Sa,la
repleta, com a presença; do gover
nador do l[)iJs¡trit0, preeídente da
Câmara e todas as figuTa,S maíís
representætlvas de. NQva ,Li,sboa.·
O concenoo constétuíu, corno se es

perava, lim sucesso excepcional,
que ,se ItraJduziu em verdadeíra tem
pestade de aplausos que a æssístên
cia .trlbutou, de pé, aDIS, célebres
artrstas,
No final do concerto, foi igual

mente de pé .que o público aplaudiu
Jaime Nobre, que subiu ao estrado
a pedido de Beter Gwth.
Já antes de se haver iniciado o

,

conceI1to, 'S'erafim IMolar,. havia
anunciado .que o violInista :actuaria
com um vioHno fwbri:cado em NQva
LiEfbO'a, ,cujo 'autor se encOrIlltI1aVa
naquela rSIllila. Avalia-se fracmrmente
a expeataJtiva de tOldos" em 'dæejar
s3iber a idenüdade 'do frubricante
de violinos que h3ivia merecmo de
Peter Gutlh a dVstinção die utiUZ:aJr
aquele i:ru�trumenJtQ em 'espeotácu
lo de excpeciona:l respÜ'nswbilidade.
FOoi,. pOI1tanto uma vevdadetra con

s,agração a qUe Jaime Nobre obte
v'e, e 'que lhe :s!eI1virá - como ele
próprio afi'rma - de incentivo para
cOnltinuar tra,brulhando, teMando
fazer' ainda melhor.
CÜ'mo é naturaJl «,Revista de An

gola» ficou de parte" esqueciida,
quanto ao f'3icto de ter sLdo PQr 'seu

intermédio, 'afinar, q,1,le se' tomara
po'slslive,l .

o ,reconrhecimenito do ta
lento dum aI1tiSita aJt:é então deseo
nheótdo. FicamOos,. porém, ,satilsfe,i
tOls sdnceramente, por hav'€rIDOS si'
do nós os ,pri'mei:ros, 'a apI1esenta;r
ao públi.co o mestre f'abri:cant'e de
violinos Jaime Noh:re. ]SltQ nO's

ba,sta
..

- I. iF.
JjJ para que OrSI. �eiPorreJs mf31�holf'

elucidado'S fiquam/ -.rÕltre" a crœveli)
ra ar:tiSrtica e a int,er6l8'sante perT'S,()¡
nalw'œde. de. Jaime. Nob.re., ap,rolVeir
tamolSI o ,enSrf31jOr para também reptro
duzir a rep,o/f'ltagem que na «RerviIs,
ta de Ango�a» ant.ecedeu a ins,erção
do al"ti)go acima;:
Parece exagerada a afirmação

constante deste título, mas em hre
ve o le-ttÜlr se '3iperceberá da soua

provável æalidade.
Havfamol� UdÜl, há tempos', num

núme,ro já um tooto antigo da re

vista «Mecânica IPopular», um cu

riOoso avUgo lS!Ub'Ordinado ao titulo
«oRestam poucos homens no Mundo
com o tw1enito e .a prâJbica necessá
rios para produziI'em o majJs he!10

dos instrumentos de músi,ca».
E o ref'erido alltigo ,começava

aSI:1m:
«Uma das Artes mai,s antigas: e

exigentes - a da frubI'icação·.de
violinÜlS - BrS,tá ogradrutivamente de

s,apar,ecendo. 'Se,gundo a maioria
das autoridades 'em m'Úrsi1ca, há, n.os

dias de hoje, p.rov,avelmenite menos

que 112 homens no ·mundo que pos
;s,am ser conslideradOiS, ve,rdadeirO's

me¡sltre,s na frubri.ca,ção de violinOos».
Estava bem l'Ong,e o articulista

de 'Supor que podia acnescentar a

e's's:es 12 homens o nom'e de Jaime

Nobre, rel�idente em Nova Lhsboa,
técnico de mrud�lr:aJs que, desde os

16 anÜlS de idade, 's,e de;dic'Ou à aI1te
da fahricação de violinos, Jtoodo-se
tranSifor,mado 'de simples e ,curioS.o

amadQ,r, num 'V'erdadei!ro avUisita,
com o IsÜ'nho sempre presiente de
del'!cobrir o segredo ,que torn'Ou no

tã",eIs os violinÜl� fàJbricados por
Stra;divcari.

:E, de tentaJUva em tentati'va,
procurando desv'endar a origem do

'equilíihrio e sionoridade dos céle
bres insltrumenltos, alogo de muito

impOoI1tante já ,conSlelguiu a 'esil:e re¡s

peilto, como adianlte provaremos.
Antes de prw'seguir no relato

dOE' progres:sos do verdadeiro :3irtis'
ta Jaime No:bre, nO' que respeita,à'
realização do seu SlOnihO, ,entende

mos ,curiOoso regiBltar alguns dados

ref'erenteg à origem det�e maravi
lhos'O i'nstrumento.
A allte de fabricação de violi

nos nunca fÜ'i uma prof�ss,ãQ popu
lar, e a perf'eição, do ills1trumento,
taJl carmo �oje o conhecemœ, deve-

Dr. G. Pereira Rios

T
�se príncípælmente a três famílías I

ítalíanas: Amætí, Guarnéri e S:tva
divari (supomos que o usual Stra
dívaríœs é uma fôrmula Iætina . do

"

nome ítalíano ISitradivari), nos sé-
culm XVI, XVII e XVln. I

Os .instrumento!s que datarn do
seu chamado «grande período» (de
1700 a 17,25), não ítêm Í'�vais em

elegância de linha, apuro de fabrt-
cação ,e qualIdacj¡e de som. ¡Gius.eppe Guarneri (de 1687 a

1745) fez os ünícos 'violinos que,'
até agora, podem 'ser comparados
aos dé 'S'trrudivari em quaíldade de
sQm, m3JS inferior� em beleza, uma
vez que Stradiv,ari, se notabíhzou I

pe,lo,Sl requíntes artísttcos' de ele-
gâncía. Ii
Jiüme Nobre; esclareceu-nœ, que I

foi principaœmeonite a partir de 1960
que conseguiu aperñeíçoar a sua'
arte, de forma a obiter, de ínstru-.
mento para ínstrumento, o «;tal de
sejado equi,líbrio de som», ind,epen-'
denltemente da ,sua cI'1sta'linrd'ade e
sonoridaJde. " I

E" -sempre em busca do «por
quê» que celebrizou Stradivari
Jaime Nobre tem a certeza de i�'
por bom camínho, embora não de
seje - por razôes ifacilmert,te com- r
preensíveís ... -'-'- entrar 'e,m porme- ! .

nores, 'quanto àquHo que já conse
guiu desccbrfr, ou ... entenôer ...
O que é cento é que mandou vir'

da ,célehre .fábrtca 'alemã «'Fr3Jmus»,
\

de Franz Joseph KHier, único no'
mundo que f,rubrica ,cópias de 'auto- i
res célebre,s, um -vioHno-,cópfa dum I
mode'l.o Stradivari'. I

Em .seguida construiu um tns
tru.menlto, 'que superou ,em lsonori-

'

dade o modelo vindo da Allemanha.
Algo não estava ainda 'bem no
qUe mspettoa a perifeito equilfibri'o de
som. Outro insltrume.nto foi p:rucfen
temente faJbricado,. introduzindo-lhe
aiSi m.odificações que loobendeu, rec

'3'UJLbanbes do �reu llitlirado eSitudQ. E, .

'então, �ste úlotimo rutingiu' quase
plenamente J> s,eu obJecUv.o.
Lastima Jaime' Nobre que não

apaI'eç,a' por N'Ovl;t LisbOoa urri vio
linji� de ,g'r3Jnde classe, para ex
perbmentar .os seus vIolinQs corri
parando:-<l\S, c'Om .o modelo" ¿arisiSi
mo, que mandou 'vir e é Cópia dum
dos IStramvario
Ele I"rube .que a}nda não alcançou

o que deseja, mas é digno de apre
ço ouvI-lo afirmar que não des'¡'s
te, e que tem a ceI1teza de ;ter já
descobe,vto a origem do «segredo»!
Agora, para ele, é uma questão

de tempo...
_

O œpó�er ouviu a,s 'SU3!S' expli'ca
çoe,s, OUV1U os suave,s acorde¡s de
vário.s vioIinos, executadÜ's por
meslt�e Jaime Nobre que também
é prodJessor de m,œs¡,'ca, nas horas
vagaiS ...

Não nos reconhecemos corn com

p�tência para f'azer afirmações téc
mcas" sobre .o que vimos e 'Ouvi
mos. Mas 'duma cOÍlS'a Itemos a cer

teza, 'e essa aifiirmam.o-�a :corn cer
to o.rguliho:
'Em N'Ova Liisooa, ext..<te um ar

t�Slta, fa,bricante de violinos que
espera at,ingir a perfeição de Stra
divari!
E é a «Revista de Ango'Ia» ,que

tem a honra de' o apre'senmr aoo
seus ,lej;tores... - r. F.
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o proiectado decreto,
'... I

sobre regionalismo \

foi estudado pelas
Câmaras do Algarve i

rOolOOlusão da·l.· página)
J

-, ",

poder ,centr3il». O chefe dó Distrito
'entoode que. «lê um project'O s:ério
de descentralizaçãQ, evidentemeUlte,
com as correcçõ·BiSJ a faze,r, que . .o

próprio ''ProDe'oto contempIa - de

corrido um ano, sobre a ¡sua apro
vação - atendendo ao perí'Odo
transitório e 'ao momento histórico

que s,e vLve».

OpiniõelJ dif,erentes Itambém fo
ram manife'stwdas quanto ,à e.fecti-

·

va representrutividad€> dos órgãos
locailS, no cruso, o ConrSelhq oRegio
naI re}wtivamente aDiS ÓI1gão,s de

vo¡:{tade popular,. ,Foi chamada a

atençãQ para certa; dis.crepância
oque 'se v,erifica ,entre .o conE.dgna
do no prüj'ec,to de decreitQ�lel e

.

a

matéri'a já discutida na .A!slsernlblela
· CÜ'ni�títuinte,

No final foi deliberado oque aS

,Municipios e�wboraiSlsem d'Ocumen

tos eriJu,co,s ruo proj.ecto de decre.

to-'lei de regi'OnaLização, os qUiais
· serão enviados ao Governo Civil,
que convocará nova reunião inter
�Câmaras palla a elaboração de um

dÜ'cumento finaI.:sobre o assunto.

Para os' nossos pobres
o 'I::lr, António CardÜ'so Mavtins,

noss.o assinante na Alemanha, en

viou�nos 50$00 p3Jra os nossoSI po
bres. �grad�cemOlSl, em nome doo

contemp·lados.

Caixa de Previdência e Abono
de Família do Distrifo - de Faro
RUA INFANTE; D. HIDNRIQUE, N.o 34-1.° - FARO

AVISO,
PORTARl2A N.o 766/75:DE 22 DE DIDZ'EMBRO

Integração dos po�teircís dos prédios
urbanos no regime geral de previdência

A PARTIR DiE 1 DE JANEIRO DE 1976:

A ComiiJssão Ad'ministrativ�

PORTIMlO

T A

ao,s ·�100

LAGOS

Onde. Bstá o talento dos nossos «fénios»?
certas peslSoas de fervor. Ora" qúé
fa.z o sr. ,Migue'l IFranco? Põe o

,ga 'o 25 de A'bri'l. E :tiram�E'e rus 'cidadão Miguell Lino 'Com uma ca
mordaças. ,ao povo português. iE' .saca rid�cU'la e um cihapéu alto de
cf€'£Jpedaçam-iõe áS aJlgemas do,s pul- palhaço, numa reunião 'que f'az
I''OS ensanguentadoiSr. E ;todos ficá- lembrar a dieslcvtta por :EÇa de
mos à .espera das numeroso!4Sr obras Queirós, na <�Oapital», corn orado
de avte que, .e'm eaves bolÜlrentas ere,s imbecLs e chalaça.Ptchadas, . espe,ravarm um raio de 'Mas o qUe ma�Si nie chocou, 'na'Elol ei de ,luz 'Pam sur,gir a esta.siar «ILegénda», foi ó inadequado' tra
o ap.recioadÜ'r de art-e. E que apa- tamento que o autor deu a ,toda á
receu? Traduçõe,s de ,obras vulgari- peça.. IMiguel

.

Lino 'foi '11m hômem
zado;ras de ru"sunt<�sl soc,lats, no que durante ,ooa pante'de ·suá vida
campo literário; filmes porn¿,g.rá- 'ElOnhou' corn uma· sôcie:dade makl'
ficas, um quadro de Vieira da :Sil- justa. Onde a' função' do hoinem
va, uma ópera de Vitorino de, AI- não'ifoS!S� uni<camente caminihar do
meida, traduçõe,s de BeI'ltolt Brecht. traibaJlhü para casia e -de caisa parae c�m;édias no PaI'que Mayer .. ; Da ,o tra;baliho.

.

ópera, de Vi,to'rino de 'Almeida, já 'E ir ao domingo à misSa; E mi.
fale'i - um 3isosunto dramâti>co il:ra-

i vir o sermão do sr .. prior. iE '000;-
. tado de. forma.por. vezes abs.urda� deéer ao rlir. Igovernador e ao SII'.
'mente jocosa. ,E é justamente o presi<dente. e aQ ,sr. 'rei. Sonhava
que acontece na «Legenda». Será

I COI:n uma ISlOcledaJde' onde 0i.S: ho,

que OSi nos's'o,:;, ,«,génios,» apenw,. ·sa-, mens dIscutilslsém 'o >s!eu de:.sltino E
,bem eopi3Jr as ,«lboutades ISnohes:» e deocid:i.S1sem, eles pr6prtÜ's, o �Ieu
pr,etensiosas do ,sir. Eça de Que,i- ¡ de,gt5ino.
'rfu? 'Ou (ma,i1s raramente) a iro- Mi!gueI Lino leu dezenas de li-
nia amarga e cáustIca de Camilo? '

vros (fran�e:.sleJSl, na maJior parle),_Ou (ainda maIs raram,ente) o pe,- sobre uma 's;o:ciedade mais justa,sado'í�ârc'asmõde· FiÍoalho? !Poi,S¡ não qUe 'os francesBis; andruvam a con.s:.Ihaverá aJSISUll'tos sérios, .que mere-
.
otruir em ,França .. E nisto, soam 'O,s

çam ,ser ,s'elliamente tratados? olarins e aí vêm O:S francesês\ 'aí
. O cidadão'MigueI Lino é um re- vêm QS pOI'tadqres da lSoci'edade. vÜ'lucionárià liberal um homem mai,s juslta, Ü'nde os horrieIl¡sl dbscuque, em 1 800 e P�UC()s, ;tinha a tem, eles próprios, o seu destino.oUisadi'a de peng,ar que os· reis não 'Mrus, Ot31 ,soldrudos ifranceses', os quereinavam pOor OIbra e graça do di- deviam Iser {lIS; p'()�t'adores idea:l:s devino Espírito Santo- e que um ES'"

. uma .sodeda;de mais justa vêm catadq não era uma propri,edade de 'minhand'o e.."Ifarrapados. ID arrom
!S,ua real maje,Sitade. E a,s 1�Ü1cieda- ba:m as pipa.s de rvinho para se 'em�des slecre:tas! do Itempo. poderiam bri'agare'm. LID :violam a,g mulheres,ter rituais 'que hoJe ,se aftguram ri- que encontram. E matam .. E pidiculos. Mas Ü's que a elas perten- ,lham. Em !;!Uma, cOmetern inúme
cia�, arriscavam as ,SU3iS vidaJs' cQm raiSl injustiças. Não era �SISO queo mesmo heroíirm'O 'que hoj-e enche Miguel Lino espera'Vla, não era' isso

que Migue'! !Lino desejav,a. Miguel
Lino ,quevia uma revolução, slim,
IDaJS del�cada, correcta,. ordeira, em

re:sumo, taJl. qual vinha nos Uivros.
Ao. ver a rsuja vealidade não retSiis-

.

rtiu. E peg3Jndo uma €isp:in,g,arda,
,s·uicidoú.�slé,. lutando 'contra aque-,
les que, afinal" entre porcarria e

,'SRI]Jgue, 'vi:nham ,trazer�lhe a Itão
almej'ada socIedade mrus justa. Isto
é tOlda uma tra;gédia. E, Jean Paul
SaI1tr,e ·em «'Les Mains ISales»,. trruta
precils'amenrte es.te. drama, .o entre
choque do ,rervolucionário purQ, que
ante¡� quer morrer e com ,ele toda
a 'sodedade" do que Is!Uportar aJlian
ças e tecer intrigas" e o revolucio
nário 'que não tem medo, como ele
dtz, de meter o hraço na merda
e no .s'angue ,até ao cotovelo e fa
zer aIi'anças ,e trair, cQntanto que
a revolução avance.
.o espírilto pequeno-burguês de

Miguel Lino, não Ilhe· permite ver

por entre a sujeka e 'o 'sangue, e
eloe acaba por fazer a polfrtíca do
'bispo e do ,gOlV'ernador, ele" que .to
da a 'vida os desprezou e 0!8 com
bateu.

listo ré um drama. !El como fQi! tra
tado todo e�te Itremendo drama?
Enitre larachruSl,' ClliSa'ellJS e chwpéus
altœ e rituaLs ap3Jlihaç'ados, cenas
mais próprias .

dQ Parqué' :Mayer
(à. convers'a entre o 'biSp.o e (> pa
dre InácIo, a canção'da Maria Se
r.(ma" metida a martelo e que que-,
Ibraria 'a acção ,se ela não· fosse
tã:o fluIda e arr3l31tada). Camões em,

ohalaça, Migu'el Lino em chalaça
- senhorBIS não \haverá NADA que
lE'ejà digno de ser tratado seria
mente? as nossos génios só sllJbem
.ter pIada?

(Oonclusão da l." página)

MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DA BOCA E,

DENTES

Consultas às 2.'s, 3.as 4.", 5.a•

e 6.as, às 17 horas, na Avenida
S. João de Deus, 46 r/c Esq.o
PORTIMAO - Telef. 241 74

,

1. o.s tI'aJbaJl.lhadores abrangidos pela poIta;ria de regula
mentação de trabalho (pubH'cada no Boletim do Ministério do

TraJba:lho, n.O 18, de 15 de Maio ¡findo) para os porteiros dos

prédios urbanos passam a !fruir do esquema de benefícios do

regime gerall de previdência, c'om sujeição às obrigações que
deste regime decol'rem.

2. o.s proprietários e usufrutuários dos respeetivos imó
veis -ficam também vincu�ados a 'todas 'as obrigações do re

gime geraJl da;s caixas sindicais de previdên�ia.
. 3. As taxas de contriJbuição a cargo das entidades patro

nais e dos trabaJlhadores são respectivamente de 17% e 6,5%.
4. No cômputo da :remuneração a considerar ;como pass:Í

vel de contribuições paTa a 'Previdência deverá a.tender-se ao

wlor do alojamento determinado nos termœ da respectiva
regulamentação de trabalho.

5. Assim, devem as entidades patrona'is proceder ao paga
mento d81S 'contribuições e à entrega da:s folhas de 'Ordenados e

Médico Especialista salários TetlaJtivaJS ao mês de Janeiro de 1976 de 1'1 'a 20 de

Cirurgia Geral Fevereiro do mesmo ano.

Consultas diárias excepto 6. O tempo de inscrição e o tempo de contrihuição ao abri-
oos sábados a partir das 18 go do regime especial estabel�cido n� Portaria n.O 770/73 de
horas. .

-

'�'7 de NoveÍnb�o, cOntam �ra eJfeito de}>enefícios concedidos
Consultório na Rua'dê Sto.- "com ha'se" na presente portaria.

. - ...

Ant6nio, 50-1.° Esq., Faro. Te
lef.22100.

Reunião de sócios do

Sindioato dos Empregadus
de Esoritório e Caixeiros
am Vila Real de Santo António

(Gonclusão da l." página)

direcção decidira inltroduzir algu
mas modifi'cações relaüvamente
aos antigos proceSiS'OiS de ,trabalho
e 'que um dos �e\lG objecti'Vü¡s, ime-
'diatos 'era irem ao encontro doo
sóctos das .. diif.e'rentes terras ,da
Pl'ovíncia, . mediante reuniõeS pe�
riód¡'c�". ,pneviamente anuncioada.sr.'
iFoi de ñovo esb.¡dada a hípÓit�se

da 'criação de' uma' delegação do
Sindicato em V.1Ia !Real de Santo
António, frcando porém o assunto
para pOJ�terior aprec-iação" nor nãQ
.Ele lhe TÆ'!Conhecer viabilidade ime
(liata.
Os dirigentes, Ique foram ruborda

dos �OIbve a posição do Sindilcato
rel1aUvamente à Tntersindical d}s
seram concordar 'CQm uma 'c�nltral
sindical ,única, mas que d�!:'corda
vam da 'OrieIJItação que ve'm ,sendo
seguida pelo ,reJSpectivo Secreta
riaJdo. Di'sne-se também, que eSltava
em estudo uma nova tabela; sala
miM para D'S caixe,i'ros do [)istrito e

,que estava a ser ultimado o fiohei
rQ dOiSi sóciol5'" de modo a ,ser esta

belecido, ,sempre que neceSsário, um
'cÜ'D1t-acto 'directo, :rp.ab:;¡ rãpido,. q�ue
a recente a:quisição de uma rriáJqui
na de f()�ocopiar sobremaneira
ajudava::

AfO'fl;S1()¡ de Oœsrtro Men.deisI

Propriedade
Com amplo armazém' e ca

sas de ,residência, na Estrada
Nacionwl -:-'- OlhãJo. Ve�de-se.
Dirigir ao Apartado" 28 _,..,.

Olhão.
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Problemas da (des)educaçao sindical Faro e a pavimentação
que se deseja

JANELA
'DOMUNDO(Ocmolusão da i» página) vo português'. ,Quanto maÍŒ"; ígno

rante e cego o povo ..se encontrarsse,
maior .sieria a sua desoríentação,
melhor podia ser conduzido, mais tuais forem cumpridos, em Mado

f'áctl seria a !Siua íncapacídade de próximo e Importam em cerca de

reagir. O povo servía para criar 150 mil contos, Em alguns Iocaís

as riquezas do 'Pais. ::Mas, era-lhe os pavimentos já :foram repostos
roubada a faculdade de poder pen- . (e até destruídos pelas ústímaa

.sar na melhor maneira 'de se de- chuvadas), enquanto noutros se

fender da imensa e ferozmente bem procura repô-tos. De qualquer modo
onganízada exploração da grande e porque a grande maioria das ruas

burguesía, sdmbolízada no ,Estado ficará com o pavimento primitivo,
fascista que tanta míséría moral e importaria lançar uma moderníza
material semeou no 1P0vo 'e no Paés. ção que levasse ao pavímento be-

Os ItempOiEI mudaram. Ou pare- tumínoso. AliãJs, a Câmara Muní
ce terem mudado... [)e quaãquer cípal, vern dedicando ao assunto
maneira, agora podemos cantar a a atenção que o mesmo merece.

verdade e a liberdade, sem medos Assím, fez-;s,e já a Itotal paví
das sombran e dos es;piôeSl a solde mentação de du� zonas citadinas

do terror policial pidesco. A pantír que nunca conheceram 'O betumd
de agora, novas e .grandflS oportu- noso, iReferimD-lIl'os à de São Fran
nidades IEle deparam aQ!SJ tràJbalha- cisco (Rua.s [). TereSla lRamalho

dores, através dos seus 'SinddC·a.tOLS, Ortigão, Caçadores 4, etc.) que em

das 1!lUas Uniões Locais, da.s Fede- bora nabítacronal desde há muítas

rações de 'Sindicatœ, da própri-a décadas, sempre teve rU8® de terra

Intensãndícal Nacional, no sentído batida, A obra realizada importou
de poderem educar-se e ínstruír-ee em � 3'37 coætos, A outra zona em

sobre problemas sociai.s e 'sindicais que se 'iniciaram tràJbalhos de pa

lSiõ'lO prrotioa-,se 'effi qua.se todos oS '. vimentação, é a do !A"lto qe Rodes,
paJ¡E1efS1, íncluiftdo 0tS da chamada cuja empreita.da tOita:Iiza 521,2 'Con

Europa Ocidental,. entre OS quais, to!'. TamMm a Estvada de CiI'cun

a ·França, cujas organizações sin- ,valação (espinha dorStal daJ, 'CO

dicais, eomo 'a C. G. T. e a C. F municações entre o Ibal1lavento te o

D. T., organizam estágios e .sefid- lEiOtaVenito aLgal"Vio e 'que compreen

nários, ,com a ,eomparti'cipação fi- de ruSi ruae Alboim AlScensão, Cân

nanoeira do próprio Estado. Net9- dido Guerreiro, Genera[ Teófilo da

'S'a.s 'esco!:a;si !S1ndicais" que são os Trindade e Jœé de Matœ) está a

seminários e os estãJgiœ, que du- receber ,completa remodelação do
. ram por 'vezes!, de uma, dU8iS' a pavimento, 'Cujo custo é de ,2906

quatro semana.s, os :trabalhadores contœ. Aos transtorno!Sl que algora

aprendem Iquanto 1hes diz reŒ;peilto SOIfrem os automobilisws, peões te

,sdbre a vida .sd'ndica:l na empresa, rootdenltoo, cOTl"e>ponderá a poStSi
numa preparação para a militân- bilidade de virem a dispor de uma

cia ,sindical. Evidentemente que artéria moderna.

:tudo isto, em Franç,a e noutros MULto haverá que fazer, neste

paIses ,capi.tali1!1ta.sl,. não .ste deu por Slector, para ·que a capital aLgærvia
simples cedência dos res;ped!'vos conheça a pa.vimentação a que de

governos, Foram regalias conquis- há muito t,em direito.. Ainda neste

l:adas aJtra.væ de dura .Juta" p'or ve- aspeoto podemos referir que se

:m�E1 muito :longa 'e mui,to dura. enconltra alberto o ,concul"SO p8ira

A:s¡sdm" penJ!l8.mOS que, neste mo- adjudi'cação da empredtada da es

mento, em Portugal, 'eStão 'criada;s; trada Rio ISeCO - Bela Rural, c'Om

as condições minimas. para que ()IS base de licitação de 1 400 contœ,
itrabalhadoI1e¡g procurem educar�se que 'serve uma vasta zona rural e

e in.struir�se !S!Oblle um dos aspec- populacional.
;ros de que a sua força, ·como Itra-

ba.1hadol'eSI, maie, neceslSlidade Item:
81- de Isindicali\9ta, e de militante
slndi;cal. O .que durante quase meio
!Século foi usurpado ·criminosamen
,te ao,S trmbailhadores, 'agora tem

qe ser�lhe¡g, entregue, como um

bem, uma força de que e'l€lSl não

podem proocindir: a sua força de

'"dndica:lislt"a, a iSua noção e urgen
.te neceSisidade de compreeDlSão, de
'Classe, que só a.ITavés do Sfndi'Ca

.

Ito, � da educação e militância Stin
di'cailS" pode ser conqubma:da.

tO povo português ISÓ pode con

,siderar-tSle maL" for,te e mais apto
a detfender

-

os interesses da Revo

lução democrática actual, com a

via 'socialista apontada no £iuturo,
'Ele for devidamente formado e in-

fOrInado, œ for i11S1truído para o

que represlent;a 0109 rea.is inbereSSleS pero e progreEIJ1i.s¡ta, uma 'Socieda-
. da deif·esa da silla vida ·e da vida dos de nova rumo ao ISociaJltsmo.

,seus filhos,. no tocante à ul"gente
compreensão da ne·cessidade de Ire

juntar, nos Sindicatoo;, com Os ou-

tros tra.balhador€l�, de procurar
com eles, uma unidade apartidária
mas sóUda" :ba.Sie'ada !!lOS seus fn

terei:t,;\eSl 'de ·claSiSe.
Independenltemente do que pOlS

sam facu1tar-,�he.S\ ou negar..Jhe's,
cábe a'O.9 tra'bailihadores, 'Calbe à

clas·ge operária, 'lutar pela conquis
ta do diretto de formação s,indical,
de formação social, profissional 'e

outra.S\, de maneira que cada pr<:
dutor da riquœa. do nœ20 PaliS

'saiba içar-lSle à sua devida altura.

'El dessta forma, coniSciente e lúci

d� livre e unido, ajudar, de olhos

b� abertos de decÍJ3'ão Slem pelas,
a (re lconstnIir um pOl"tugaI próSr

Houve, ainda, daquelas pessoas
irascíveis, partãdaríamente sítua
da.s num campo qualquer de incri

veis razões, que 'não 196 não quise
ram Iimitar-oa à negativa símpíes
e eñcaz, como se acharam, até, no
direito de ínsubtarem, de maneira

geral, os dirigentes .sdndi'oaUstas e

meamo. os síndícatos que não eram

da sua simpatía. Um desses des

graçados 'comparsas servidores do

gresso capítaüsta, ou de algum pa
trão tipo cacique de aldeia, avan

çou 'até à ofenea generalízada, ros
nando que os dírtgentee sãndtcaís
eram palhaços e que ele, homem
de bem (?) estava farto de palha
çadas. O 'que nos fez chegar à

triS'te conclusão de que esse tipo
se identifica.va símplesmente com

os trocaros sem vergonha do velho

e deograçado ,tempo do fascismo.

De uma maneira IgerM, consta

támos que uma grande parte dos

�rrobrolihadores são pessoas que ain

da se ressentem droB duríssímas
coneequêncías do traumatilmlo po
Htico..¡OOcia;I-lsdndica.1 ,sofrido ao lon

go das últimas 'cinco décadas da

situação dita,torial que tanto enlu
tou e empobreceu, matertal e cul
tur8;lrnente,. o nOSM Povo" inscre

vendo negraS' páginas na nossa

História.
SentimOiJ que a desconnança e o

medo, ·em muitos¡ dessles ope.ráriog e

empregadotS, ainda lhes ensomlbram
o e£;píriJto e a razão. E que ,a.gi-<
r8iffi assim como um mero de ins;-

.

finttva defesa em relação a pessaruS'
.

que não conheciam. Além disso, a
pobre2'Ja e a limitação de vocllibu
lário 'eram tão notórias, em ·vários

dO,9 traJbal:hadores 'que ,contactámos,
que nos senitimos .chocado e triste,
com. ,es;¡¡¡. Icon's:t8itação. :J!l que iSlso

§ó ,vinha reiforça.r a certeza que
tinha.m.os . do pro!fundo mal que œ

governo,3; ifasciistB<s1 de Sa!1azar €i de
Caetano Ifizeram ao nosso !POVIO,
pe:la·<desinformaç.ão e desleducação,
da la.vagem 'ao' eérebro que impu
\geram a tantisslÍma gente, atravéS'
dos meios de. inlformação de que dis

pUseram, Isem 'limites' nem 'conitro

los, em -tão -largo periodo da «noi
te de negridão fas.ciJ&ta». lEsses
medo!! de informação foram pOlS
tÇ>s em ,prática,. ao longo desse meio
século de tristura e de mlrerda, pa
ra 1,lervir e defender a ínfima mi
nori'a

. dos �grandes e�toradores do

p�vo portugUês, que 'eram os gran
des. ·capitaUs,ta.s e 013 monopoli.sll:8.Js
naciona.is e e'stralllgedros, 'senhores'
das alavancàs da produção, explo
radores desenfreadosl dia classe ITa
broThadora portugue;,a. IDSISa «18;va

gem ao ,cérebro»" praticada atm
vés' do,,, possantes meros de :infor

mação 'que são o.s jornais; a Rádio
e. a Televisão, aorobariam por in
culcar no povo, que 'cada v.ez tS¡e
,atraSava mais no· 'COll!S:enso mun

dial no que re;.,peita aos !bens so

ciai,s, ,culturaD:;I, cienitíficosl" polLti
cos· e sindicais, uma no.ção disltor

cida, contrária mesrno aOlS reails
int'eresses do próprio povo" do que
era 'a vida e as SUal;' nece.sl:;ddades
de aprendiza.gem ·e de luta, para
poderem alcançar o :nIvel norm'8il,
e decoote, 'e jUS!to, dos outros povos
do l!nivensiO.
.' Os Iben!; da informação, bens do

povo, ¡foram cri.rilJnosamlente uti"

lizados contra os reaiisl Í'nlterelSlSles

do 'pr6pri'o povo. POl"que à ,grande
burguesia, ao ,oapitalisimo nacional
e inte,rnacio!!lal, 'que comandavam

as operações ifas'citSta.B-ISalazariJSltas:
-càetanistal:i

-

do nosl£ú Pa.ís, nUma

<;iesenfreada exploração dos traba
lhadares portuguesetS, não. interesl

sa.va, .nunca intere!SJSou, a ·educação
e à. i'nstrução políttiico-80Ciall do po-

Caixa- de
de Família

e Abono
de

Previdência
do 'Distrito Faro

RUA INFA:NTE D. HENRIQUE, N.o. 34-1,0 - FARO

A \/
� v sI,

OBRIGATORIEDADE DE INSCRIÇÆO NA PREiVIDÊNCIA

DE TOroS OS TRJABALH!ADOíRES AO SERNiÇO DE,

OU'".l'RJEiM ElM ACTWID.A[)ES LUCRATIVAS, QUALQUER

.. QUE SEJA A NATUREZA DESTAS

A'partir de 1 de Dezembro de' 197'5 :

, 1. O regime ger.aJl de previd�n'Cia é aJplicável a todos os tra
balhadores ao serviço. de outrem em qualquer ·a;cti'Vidade de

natureza lucrativa, designadamente o. pessoal que procede à i

limpeza de prédios de rendimént'O po.r cO!Ilta dos respectivo.s '

proprietários, daí decorrendo para as empregadores as corres-

pondentes obrigações,
'

�. As taxas de IcontribuiçãD a pagar �las entidades patro
naÍs e pellos trabalhadores são respecliV'amente de 17% e 6,5%.

3. Assim, deveriam as entidades patronais proceder ao pa
gamento das contribuições e à entrega das Ifdlhas de 'Orde

nado e salários relativas aD mês de DezembrD de 1975, do.

'�ia 11 a 20 ::de JaneirD de 1976,.
4. Todos'os traba:lhadores por 'Conta de '()iUtrem, em activí

dades que, embora de natureza Ilu'Crativa, se não podem con

siderar integradas no. comércio 'OU na indústria, são abran

gidos por esta Caixa desde que exerçam a sua actividade nes

te distrito.
� 'Oomissão Adminis,trŒtiva

(Oonotueão da i» página) ŒI Árv()re�
de fruto, jardim, avenidas e parques, rigo
rosamente inspeccionadas e seleccionadas.

Visite-nos e peça catálogo.
VIVEIROS DE CASTROMll- Cete
(HÁ QUASE MEIO SÉCULO) .

Telet. 945006
(PORTO)

Lemos na Imprensa diária
(Ocmclusão da t» página)

mente, Hgados ao Turismo. Oíte-se :

o '08iSO miaw tf¡1ag;I'8illte - a COŒJ:sta'u

ção tCÍ'vH. Ai, Tei!Ila tllffia ICr�se pro
funda. Os empTeendimentos para
ram ou ifaUr8Jlll na sua quase to

talidade, sem que resmsse aos :tra-

.

(Ooo,olusão da l." página)

Compro
Callroçaria de Automó

V'el- Mercedes 200, 220,
Apartado 42 - telef. 124
- Vila RealI de S�nto An
tónio.

João Leal

06S'.sáriaJ «wniAdade af.rti:.camlJJ» não
[umcionou. m;aJi.s uma vez, o que
'sliigniJfica que a guerra. de' Angola
cOrnitinuará, aJt'é que haja' a inter
venção de 'I.lmW! 'SlUPerpoit'ênoila. pa
ra GlCabar com; 0.& cOtmbaJte!S', <.segun
da âectaro« Id1i Amin, o aotual pre-
Sride.mte da; O. U. A.

.

Até lá, porém; ae potência;S. €!SI

trangeira& imJfÜlt,ram o seu auxílio
.técnico'-milit{M' naS! doiis campo¡s: .em
hüa, contribuindo a:8lSim para o

pralOtngamerruto da guerrœ e não
para a caUisa da; paz. São os cuba
nOls El 0i8l 1'Ui8'808: ao. taâo do, M. P.
L. A., QII./; O\SI œmericanoo e slld-afri
camos ao lada da FNLA-UNITA,
razões maiJs, que poderosas para
que esta gueq-ra não tenha. fim.

. Taiftve,z, no; [usuio; o fUJturo da
. wta se re.solvOJ entre MOiSC.OVO e

WalSlhington, o� œotuai.& motorr"et.sl do
SiOO ptolongwrnenta. Neste m.o-me;n

to, pOtrém, OJ lwta atI.IffYWnIta de dia
pMa diJa emi; intem.svdade, ou po,r-'
,q'l./,(;} também cr�SiCOO uUimatmente
a aua:ílio esrtrangeiro, ou pOlrque
�e aprove'Í!ta¡ elSlte rr/UlIlo,gro de Adils
Abeba p(1ff1JJ definilr venoedores e

venoidoo. A ofensiva surge rprinci
palmente nOI no1'te, COlin a conquis
ta, por parle d,œs; F. A. P. L. A.,
dos gralnde& redwtos da F. N. L. A.:
Oa11fl'UOina, Negage, Am:briz, Amori
zete. Os; hOlJ'l1,e'n,s¡ de Holden �ober
to pamece terem procuradO! refúgio
fora die rte:rr<id:6rio angolla;n;o" no

.

Zaire, cUijo governo aJpoia aiCitiva;
,

moote oose movimmz¡to,.

Moo ao..sul, na :rona de Moçâme- '

,

4138, há notícia de qwe O\SI hOlJ'l1,ens

da FNLA e .da; UNITA es>tão dM
didos e que e1VtrMam mesmol em

, cOtnfli<to provocando a fuga. dl1l8¡ po�
pul-{I:çõæ.

PerralYlJte oote com;pUlcado xadrez

político, há que. pem.sa.r na: tail 8:0-

luçoo dip,lornm.tica, alYlJtes que con

rtiinuem. (1¡ .m0117'eT mœj.s. œf1'icanoo
naSi váriaJ8 frenteS! de '.bœtaf/¡ha. Serrá
o goroorno formado �S! ·trést mo
mmell'lJto8, œngoi/.aln.ooj ou Qll./;tro da
oocolha do próprio porvo ae A'l'Ugo
la, mas que se;ja �te tefootivamen
te a decidir do ,s¡oo àe.&tino e não
pM OMem dOtsl 1'WS'S!Q;S. QU do<Si ame�
ri.càno's.

.

Contam cerca de 300 alunos
I

os Estudos Universitários
nD Algarva

(Oonolusão d;a l." página)

MaJteUts: Boavootura

de probleŒllaJS surgidos,. em ·que o

das InSltalações ocupa urna linha

prioritária, já que as dependênctas
cedidas na AIv.enida õ de Outubro,
onde funcionam lSIerviços da Fede

ração dos Mun.icípios', eram dema
l:dado exiguas. A ,cedência, a titulo

provIsório, de dependência¡g. do Se
mináMo Diocesano, em Faro,. per
mi!tiu !SOlucionar temporariamente
o aJSiSIUnto. IPor outro lado, decorre

agora. a ·campanha de obtenção do
moib�1iário indils,pens'áNel, para o

que se fazem os e'siforço!Sl junto do
, Município. De regisltar ainda a eo

lroboração pre:st8lda pela Esicola de
HoteIaria ;é TúPi:smo" que 'cedeu al

gumaJ3I salas, durante vários dias e

,proporciona alojamento graJtuitO
aÜ\Ol professor6¡si univ,ensitário.s que
de Lis!boa ,vêm nos fins�e-lsemana
'Itrabalhar com os inbere'ssadOS na
. frequência dos ·CUl"SOS.

Alberto Pires Cabral

Trespassa-se
fi' Casa de Frangos

LUZ DE TAVIRA

Teleif. 96146

Leonel Cruz

NeVAS
TAXAS DE JURO!

(DE ACORDO COM AS RECENTES DISPOSIÇOES LEGAIS)

DEPÓSITOS À ORDEM

DEPÓSITOS A PRAZO

CAIXA GERAL DE D�POSlTOS6b

MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DO CORAÇAO

CONSULTAS às 2.as, 3.a., 5.a• e

6.as feiras a partir das 17 horas

CONSULTóRIO: Rua D. Car

los I, n.O 11-1.0 Dt.o Tel. 23523

PORTIMAO

A. Vicente Oampi!nœs

MANTÊM-SE AS TAXAS ACTUAIS:

Até 70' contos

No excedente a 70 contos

�OVAS TAXAS, PARA DEPÓSITOS NOVOS E RENOVAÇOES

6 .

mes.es, renovável

Superior a um renovávelano,
I, ..

\

o IMPOSTO Á CARGO DO DEPOSITANTE

). .
'

baIh�ores qualquer Upo de reeon
versae na ,construção socíaã, por
exemplo.
O tqUle se ,tem feito até 8Jgora _

'em;preg8JllJdo o 'CaJlão IffiiHtar - é
«deseniI1ascar». 'Mesmo quamdo não
está em IC8JUsa o esfo�ço de qlU'em
,tem procurado I'emar «Ican,tra a
maré».

:aá tIIffi ,c!liSQ sig¡nificatlvo: o da
crIação da Cœni'ssão Admini'stra
t:i'Via para a'S IDm¡presas 'DUrdst¡'oas
do Mgro:ve, a OAIE'DA. O de�a
c'ho. assInado por VasCo G<lonçaJl
ves, Item a d8ita de 29 de A:brH úl
'timo - e aJté 'agoira ainda não foi
!!lomeado o 'repl"esen,tante da Se
cIIeta.rda do :IDstado do 'Durismo ...
Pa.ra o ·GoV'etr!no lisboeta a

CAlETA iI1�reeentl:ava, antes' do
maIs, até por esmr 1nSltadada em

Faro. um arrnoI1tecedor ¡poderoso
para as lredtVândiJc�ões dos tr8iba
lhadoIles a¡I�al"Vios de uma. dnJdús
tria em Icrise. Um amovteoedor e
um dique, emlb<>l1a Sle ilhe atriJbm�8e
COfiO oIbJootWo uma gelstão i'nte
gr�a de todas a;s empresas nas
qUill's o IIDst8Jdo InteI'lVilmiha à ex

oepção dos gJrUpos TOl'ralta' e Tou
ring CluJbe.
De !Maio até 8Jgo,ra, a CAIETA

Igastou Cerca de 20 mil ICO!llJtos para
manter 'cerca de quroj;.ro mi[ tt8iba
I�OI'Ies, distribuidos por maIs de
vmte I8lllipreendtmentœ em activi
dade. Vinlte fidI 'COl!lt� qrue são
urna gota de á,gua ao lado do que
t,em mdo eIIl1Ipregue em grupos co
mo o da Torralta
'I1esoufI"ari,as sean dilnheiro e!Ilcar

g_os ta satiSfazer 'superiol'es 'aos ac
tIVOS, fallta de direoU'V.as - en'll
mer3ir todas as quœtões qUe se

t���em œlUlrna 8itmoSlf.erà de 'pes
Slml!SmO, seria longo.

UMA QUESTÃO
DE SOBREVIV�NCIA
Começa, algora, a provar-se tudo

o.que l1Illla f8JChada de hoteil es'COll
d�: o saque de diOO.eiro a. juro
balX{) no i<'u!!ldo de 'l1UJl'ismo a es

pecullação irno:biJ:iát'ia. as �ani¡p'll
lações f1n8iIJlcem-as tti¡po Torr8ilta.
Há, 'agora, eonth,ecÍlmentto de ca

so� pez:l'eiJtamentte inol'Í'V'eis: o's pro�
lPTl,etáinos do Hotet! da Baleedra
em IS'8ignes, !Iltll!ll!oa a,!Illort:izaram �
em;pr'éstil!TIú Ide 49 995 contos nem

sequer os lCustOS de COiIlst�ução.
Qrurundo hOllWe um tremor de ter
ra � Mgaw,e. nem urn 00ip0 se

pal1ti;u,. mas eIes COIlIsegudram um
.sulbSldio pa.ra veparar os «danos».
A empregai ,t1tnJha um capHaŒ inicial
de 0000 mil escUdos (,reip'ete-ee
'C'inJ00 mi eSiootdos), qU8iITO mil �
!!loVIOOento's do pai e oem escudo'S

do, iEiUtho. O l1esto do 1Ca;p1taJl pa.ra
o ihoteŒ, 00 >tais 49 995 CO!Iltos v'eio
do 'então ,SNtI. Resta acres�enta.r
que o hotel está em fnnciÜluamen
to !há mais de qumze anos ...
Neste mO�JJento, é i<mpol1taJnte sa

ber. 'em est:!iŒo de tbal8JnÇO e ¡para
que s�J8JJlJ¡ toma<ÍaJs as medidas
aptrolJl'I'ladas ,como eram os bastido
res do Turismo, illO Mgarve :e no
IIesto do IP.. 'Mais œ,senci<ail será
a pa.l1tir do qU'e exi<ste, con'8egui�
oCUipar as 1C8iIIllaJ&, €JIl!ciher os restaJU
rantes - [p'õIr meva questão de ISO
bl'evdiV'ênda.
No A;Lgarve" ·cada entidade faz

aq'uHo que pe!llisa !Ser ° neoo&sál'Ío
para .saliV'a¡r ° qlllie resta. Na medi
das das !S!Il8B ipO!SsilbiIidades mas

se� Icoordenação e. sempre, sem
meIOS aide¡quooos.
Na; reestrurf:.uração governam.en

tal em OOI1SQ será nomeado final
mente, um secreDárlo de lIDS£â.do do
'l1UJl'ismo? E 'sê..;}o-á a ttem¡po de
«saJliV'aI'» a época de Verão de 1976?

AfOln8o Rato

(iI!l «<TOII'!IlaJI do ComéI1Cio»)

Eleilóel no P. S. em faro
.

NOIS te:mos dos estatutos do par
trdo, serao amanhã e�eitos O'S oito
elemento!! do Secretariado Conce
Lhio de Faro do Bartido Socta:liiS
t.a lPoI1tuguês.

Horta vende-se
Situada entre Faro-Olhlo
Com cerca de 1 hectare,

bastantes oasas, armazém, no
ra com mo.tOT, etc.
Tratar pelos telefones 24705

ou 22488 de FarD .



.JORNAL DO ALGARVE

Actualidades desportivas
F u

Ca�pe9natos
Comentários por João Leal

T E o LB

Nacionais

I DMSAO
Merecia ou ro destecho, para os

aígarvíos, a pantída di�uba?a. na
soalhedr-a mas fria tarde do últãmo

domingo de JaneIro, no relvado da

capital. algarvia. 'E i�o porgue, .

a
.

haver um vencedor JUsto, sê-Io-da
. 00 Farense', não s.ó pelo futebol jo
gado como pelas ocaffiões �riad!liS
e esbanjad!lis. Eram deco:ndos 52

.

minutos de jargo e já então os 811-

garvíos havíam delsifrutado �e
"múJrtilp]os €IIlIsejÜ's ante 'a aêlí

ção dos defe'sa¡s SI!lidinos,. aposta
,dos em aüvtar de 'quaLquer.modo.
Record!limos ainda aquela Jogada
individual de Miroibaldo, aos 39

minutos toda era imaginação, ,in-

, tuição ,e',valentia, a merecer melhor

CAMPEONATOS NACIONAIS

RESULTADOS DOS JOGOS

I DlVISAO

Farense, O - v�t. Setúbal, O

II DlVISAO
Olhanen::'le, 1 - Slntrense, 1

Barreirensre, O - ,Esper��a, 1

PortimÜ'nense, 2 - ,MontIJO, 1

III DlVISAO
.s!limbraz'en&e, 3 - Lusitano, 3

IMÜ'ura, 1 - QuarteiI1ense, O

JUNIORES
I Divisão

.são Luis" 1 - Peniche, ()

E. Portalegre, 1 - Farensle , 4

CAMPEONATOS DISTRITAIS

JUNIORES
Louletano,. 1 - TorI1al1Ja, 1

Lusiitano 2 - Tavirense,. 2

01hane,rusie, 1 - 'Silves, 2

JUVENIS
Zona Barlavento
Pontimon. ,3 - Quart'eire,nSle, 1

Torra]ba, 1 - E'slpe.rança, 1

Louletano, O - Srlves, 1

Zona Sotavento
Fuseta, 1 - São Luw, 1

Moncarapach., 1 - 01hanense" O

Farense, 1 - Lusitano, O

INICIADOS
Zona Barlavento
Po-rtimonense, 2 - A. Lagol&, O

Esperança, 2 - Douletano, ()

'c'C Lagos, 2 - Silvesl, O

'Zona Sotavento
Quarteirense, 1 - Farense, 2

, CAMPEONATO DO INATEL

1.as CATEGORIAS
IS. Bárbara, O - Bordeira, 6

:Santa Luzia, 2 - Ata,laia, 1

AutÜ'garbe, 2 - Luz de Tavira, 4

I S. Francrs:co, 9 - H. JÚ'Piter, O

2.as CAT'EGORIAS
HOItel Alvo'r, 1 - Hotel P.enina,.1

ENCONTROS PARTICULARES
«VELHAS GUARiDAS»

Olhanensl�, 3 - Farense, O

LUlSitano, 1 PQrtimQnense, 5

CA,MPEONATOS NACIONAIS

JOGOS PARA DOMINGO:
I DIVISAO
Porto-,FarenLq_e

II DIVISAO
ESipe,r,anç.a-Maritimo

Ori�nta;l-iPortimOonense
UnrãOo de ,Le.jri'a�Olhanens.e

III DIVISAO
:LU!s,rtano-Olivats

S,ei:¡ro)l-rsambrazense
Quanteirense�OdemirenSle

JUNIORES
I Divisão
AMANHÃ

Farense�Benfica

DOMlJNGO
Sponting-ISão LuÍJs

CAMPEONATO'S DISTRITAIS
JUNIORES

Espe,rança-iPolltimonoe'llS.e
L!ligOoa-lLoul�tanOo
TOorralta..J...usftanOo

Tavi'r.e:nse-Olhanense

JUVENIS

Zona Barla-vento
Amador Lagos�L!!Jgoa
Louletano-IPortimonen,se

Silves-,E�perança
Zona Sotavento

Farensle-,Tavirenrse

FUEleta-oQuarteárense
INICIADOS

Zona Barlavento

E<sperança-iPor,timonens,e
SHv.es-.Torra1ta

L!ligDa-,LDuletano
Zona Sotavento

Olhanense-iFUlSleba

Lusitano-IMOoucarapachense
Samhrazen!1e-!Farensie

CAMPEONATO' DO INATEL
l.as CATEGORIAS ,

AMANHÃ
Hote,l Júpiber-Bordeka

At3Jlaia-AutOogarbe
DOMINGO

Santa Luzia-S.anta Bárbara
Luz de Tavira�São Francisco

2.as ,CATEGORIAS
.A!McAiNHÃ

Touring.@err,ei'r3is
Câmara-FIAAL

DOMIINIGO
Conceição. de Fal'o,.. ,yHamour3J

destino. que aquele razar o poste
Iateræl.
Ainda não. foi desta que D Fa

rense, .em São Luís" 'derrotou °

onze setubadense, Mas foí neste
encontr-o que honestaments ma-is
o mereceu, já que os vaêores; des
ta feita, se Inverteram,

,r

Preci

II DIVlSAO
'E ,e1s de nOVD o Portimonense

postado no comando, incluído num

terceto de parceria com D MOn,tijQ
c ° Caldas. Novo aliciante ganha
esta zona sul onde as constantes
mutações, de Üde,rança têm ofereci
do. um raro ínteresee à prova.
No chamado '«encontro da jor

nada» e 'que, efectivamente, o foi,
o Portimonense derrotou o MOon
tíjo, a quem ígualou na pontua
ção. F.oI um jogo entusíástteo,
tranepare,c:endo o clima emocional
em 'que deco,rreu e. não deiilCando
por ,is:so qUe imper3Jsse um tQtal
di'scernimento. Mas os !barl3Jven
,tinÜ's, 'que tiv'eram em Lec3is o im-,
pulsionadoll'

.

cda- v1JtórI'a cQnSlti:tuí-�
ram um ;bloco decidido. à arrecadar!
a êxiito. O Oaldas', ao tropeçar em
Almada contribuiu também para a:
con;:1Utu.içãOo dOo «Itrio», apostadD emJ
corrida decis.iva llité .à promoçãOo. :
Ein .olhãO', a pal'Uda f.oi de pou

co nive,l, j'á que '3JS' jQgad31Sl de au-:
têntica conte,xtura poucas foram.;

,Mas a grande surpresa da jo,r-:
nada fê-Ia o msperança, 'que ¡fO�i
derrotar O' Barreirensle, ·em fase'
de «chfc'O,b!lida psicológica», já que,
o comando da turma da m'argem'
ISuI do TejQ foi confiado ao ex-ICU-'
H.s,ta Elspírito Santo" V�tória intei
rament'e merecida e justifi'ca;da pe
lo 2.° tempo dos algarvios' que,
após' o :::Jeu guardiãÜ' haver defen
dido. um «penaLty», acred�taram
que, indo, para o ataque, a vi!tória:
aconteceria.

fi DIVISAO
Abundância de, golos< no «derby»

regiona'l, entre D Sllimlb'rasern:se .er o:
Lusitano" ,que terminou cO'm a'
igua;ldade a 3 tentos .. Para Ü',SI vila-!
-,realense"l foi um amel3!lhar parE,iiti
vo, 'enquanto que para OJS' slãQ-.bra
:�en-se,s a cedência de um ponto re

pre'senta mais uma 'OIPQl'tunidade
perdida de aproximação da zona

mais de,sej3Jda.
O Quartei'rens'e, numa carreira

Dem problem3is, ¡foi' perder por um

golo tangencial em Moura" Mas no

domingo, ao receber 'O OdemiI1en
:E,e" a turma de Quarteira 'é favo
,rita. 'Em Vila Real ,de-SantQ Antó-
niO', ° 'LursciJtano, numa partida que
Be prevê muito equili:b.rada" defron
ta o Olivais, ('2.° c'¡aSlSiifilcado), tur
ma empenhada na cOorrida ao V3JS
co. da Ga!ma" guia de!stacado.

JUNIORES
J'ornada em plenO' para !liS e,qui

p!lis algarvias que miHt3Jm na I

Di'vi:são. Isto porqUie o Farensle fQi
vencer o m�tre�a 'de Por,talegre parr
4-,1, enquanto o SãQ LuÍls derrotou
o Peniche pe'la marca de 1-0. O
êxito do Farense tem maiio,r re'lle
vânda pe.]o «SCOore» regi'stado, polls
nesbe encontro a turma dbteve 4

gÜ'los o.iU s,eja 1;'3 do que, realizara
e'm 14 jogOis. por LSieu 'turno D São

Luis, ao derrotar o Peniohe, fê..Jo
a um onz'e regu]arÍiSsIDlo' e bem

postado na ,tabela c!aJsLSillfic3lt'iva.

José Castel-Branco
MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DO CO'RAÇAO

CO'NSULTAS:,

2.", 4.as e 6." feiras, às 15

horas e 3.·· e S.u feiras, às
18 horas, na Rua Baptista
Lopes, 24-1.° Dt.o em FUG.

Telefone %81&4

Actividades da Comissao
do Moradores du Bairro
da Penhà (Faro)
Decorl'eu um plenário de mDra

dores da ,zona da !Penha, na capitllil
algaI1Via, no decurso do, qual !foram
prel"tada,s informações sohre pro
blem3iE, de interes!se para aquela
populosa zona, e referida a acção
de.serwolvida pell!li GO'miss>ão. FOoi
também deLi·berado

.

criar um grupo
dinamizador, ,que tr3ibalnará ,em

efectivo apoio ii. ComiSliJãO, efe,c
tuando o rece!l.Sleamepto, aprets,en
tanda nova Ii'sta para a Conüssão
de .MoradO're'Sl ,e marcando nova as,

i:embleia para eJeiçõe,s, ills 'quails
presidirá.

FUTEBOL

Goradas as negociações com Ar
tur S>3Jntols 'e J'3iThOS ZOl'igo e arrte
a hl1¡pO'SlsiJbiŒ:ilda:dJe die MelX3iThdlI',ino,
pOII' razões pt"(l!f:1i!Ssi.olnlais. CiOllltfi;nuarr

driI11gindo a equi;pa,. o S!po.,rotàng
Olhanense f,emou ,oo!llitraJto com o

jovem téon1Jeo José M'aI1ç:aJl, ex-fu
beboâsta tlú' Belene!llises, Beira-M3/I'
e Leixões.
Como eueícsídade, a¡po!lJ¡�e-Sie que

Maeçaã é naourañ die Ol!lJ¡ã6, die on

de Isaiu mutto jovem pram' ATIlgola.
2mJ1ema (ex-1Uft11i,OiI' do Benffea) ,

que 'esta éiplOIC8.1 mglresswa' no onze

die Els¡panha, resoilIlldJiJu amígavet
mente o IConlbr3lbo com o clube, se

guilIlJclJo para o pais vi,ziIIlIho a flim
delse juntaa- a i1annJiŒialI1es.

MOTOCROSS
O Moto-Clube de Faro. organiza

amanhã e domingo, com iniicio ãs
1'4 horas, provas de motocross nos

terrenos, anexos ao 'Erni!Sl£'Qr Re

gional do SuI.

BASQUETEBOL

A contar para os CampeQnatos'
Nacionai'sl, em cuI'!so., regitSitaram
-""e no últimQ fim de 'semana, aiS

's'eguihtes resui,t'ados:

II DiviJslão: Fi�oa de Torres, '53
- O� 01hanellises" 74. HI Divisão:

F3Jr"e'lÍIse, 87 - Bedrouços, 60.

EXPOSIÇÃO DE POMBOS
CORREIOS EM FARO

Rodrigues, Tavares
& Carneiro, Limitada
Cerlifico que, por escritura

de 10 de Julho do COI1rent:e

ano, ,1aV'I1ailJa de folhas 8 a

folhas 9, do 'livro de notas

para escdturas diversas A -47,
deste cartório notaria'l de La-

goa a cargo da iLicendada Ca
tarina Maria de Sousa Valen ..

te, José Jwge de Matos Car
neiro dividiu a SUia quota de

cinquenta mil escudos, que
possu£a na sociedade em epí
grafe, em dU8JS de 25000$00
cada uma, e cedeu '1l'ma a ca ..

da um dos seus consócios,

I Fernando dos Reis Rodrigues

II,'
e Gabriel José Tavares, dei

�ando assim de ser sócio da

. mesma sociedade e tendo re-

nunciado à, gerê�cia.
�;..'

O cedente autorizou que o

'sêli nome continue a fazer

parle da firma socia;l. Do ac

tivo da sociedade não fazem

parte quaisquer bens imóveis.
A sociedade tem a sede em La

goa, na Rua Visconde de La

goa, número 19.

Está' oomorme.

Oartório Nota;riJal de Lagoa,
30 de JuŒho de 1974�

,Torneio em Vila lell �e
lanlo Anlónio em memória
llu tUII�olilla Mano
Em Vila Real de ISantQ António"

no Campo de Jogos, F'rancísco Go
mes 'Solco'rro, realizou-se no sábado
o anurrcíado torneio quadrangular
de homenagem à memória do sau-:
doso futeoolíeta Marco d'Aquíno'
Oonçælves, há pouco falecido e que'
por largos 'anos defendeu brtosa-,
mente aAS cores do Lusi'tano F'ute-:
bol Clube, ingressando mais tarde,
nOI SpÜ'nting Clube Farænse. :
Em prímetro lugar defrontaram-r

�.s,e as «veínae-guardase do OLha-!
nense e do. Farense, vencendo Ü'S

primei'ros por 3-0, 'com golos dei
Parra (12) e Madeira. As equlpas.
forrnaa-arru ,CQm: Filhó, dr. Dellfino,:
Reina, A'Lexandrino MadeIra João'
Francisco, g'alvado;, Abreu, Parra,:
João Manue; I, João Manue! II i

'Lima, Joaquim Paulo Bento Rui"
Tóia e Tavares, pelo Olhane�se; �:
Gríão, Armando, Al¡fredo, Iria Camo,
pos, Vítor, Agostinho, SilVid" Ben
to, QueImado e J,anuário, pelo Fa-'
ren.E'e.
Por último, jogaram It'ambém 3JSI,

«velh3I:l-iguarda;s» dOl Lusitano e do"
POl'timonense, fornlando pelolS lo,-;
cais: Balhino, JoS!é Pedro, Pescada,
'Sanina, TorreoSi, Ca;lvinho, Beque
zInno, ¥asques, AngeUno, Germa
no, Rodr�gue!s'" lNói'a:; Ohico Mortá
gua, Galope, Brito, IDslta:f.a, Tra
vas�os, LQurinho" Rola, Gaudêncio,
Salv!lidor, MendeS/" iRQsa, Venâncio"
Oharreta,. Brito, CláudiO', Vicente"
Toni', Nogueira e Toledo; e peJÜ's
barlaventinoEl, Manue,l António,
Amaro, Relbelo, Adb,lfo, Tonica,
Arquimínio, 18alllt,ana, José Manue,l,
BeneditOo,. Carlos SUva, Armando e,
Acác'io. Venceram Os vi'sitantes,
com goLos de Acácio ('3),. Santana e

Benedito, ma!1cando iJ3rtto peolos vi
la-realenses'.
AQ fi'lho do homenagead.o; Ma-:

nuel :Feliciano Gonçalve,s" foram
entregues ramolS!' ,de floI1es, pelos
delegadÜ's, do Lusitan'O e do !Porti
monerus:e, tendo os dirtgentes .Iusi
tanistas proferido ao microfQne pa
,lavras, de enaltecimento e !s'lliudade,
dedicadas ao ho,menageadOo, 'como.·

desl¡:),QrUsta 'que ao longo da sua
carreira is,oube 'se'r correcto ,e pun-:
dono,rÜ'so,. Itendo um amigo- em cada
companhe,iro de ,equipa.
TodaS! !liS! equipas interlveniente,s'

recelberam· itaça¡s, alU!Slivas ao tor
neio, a CUjOiSl oI1ganiozadoresl, des-'
pontistas em campOo e público ,em;
geral, a fami'lia. de !MarcO' nO'S1 pede
para transm�tirmoi,S a expre,ssão do
seu 'sincero agradedmento.

Il \fosso hernlo
DEIXARA DE VOS PREOCUPARl. •.

MYOBLASTIC 1G..il!JlBER é um método moderno

incomparável. 'Sem mola e sem pelota, este verdadeiro
músculo de soccrrc, 'I1eforça a. parede abdomínal eo

mantém os órgãos no seu lugar,

«Como se fosse com as mãos»
bem 'eI:ltar e vígor, são olbtidos com 00 seu UBIO. Podereis retomar a
VOlSS'a hæbítual aotívtdade. Milhares de herníadoe, usam MYO
PLAI8'DIC em 10 Países da Europa (da Finlândia a Portugal). AIS

aplicações são feitas pelas A,gênci�SI do

INSTITUT HERNIAIRE DE LYON (França)
p.odere,tSi efectuar um ensaio, completamente gratutto em qual

quer das 'F'armáJCt3lSl aoaíxo índlcadas:

OLHÃO - F'armácía Olhauen:;'e - 'Rua 18 de Junho, 143 - Dia
2 de F'everedro

TAv:mA - :Farmácia EduardQ F'élíx Franco - Día 3 de Feve
reiro (Só de manhã)

V]LA iREAJL nE :SANTO ANTóNIO - Farmácia Silva - iDia 3
de 'Fevereiro (ISó de tarde.)

BEJA - 'Farmácia Olíveíra ""'" Portas de Mértola - Dia 4 de
.

Fevereiro
'

:mVURA - Farmácia ;Reboch-o Paes - RU!li João de DeUlS, 67 -

,

'Dia 5 dé Fevereiro ,

Ê'STRIDMOZ - ¡Farmácia Gr1jó - nia 6 de Fevereiro (,Só de
,

manhã) .)
.

ÉrLVAJS - Farmácia Calado -;Largo d3Js Alm,aJS', 10 - 'Dia 6 de
,-

,Fevereiro (ISó de :tarde)
PORTAJLIDGRJE - ,Farmác�a E:stev'es de Abreu � Rua do, Co�

mércio, 75 - Dia 7 de Fevehiro (Só de manhã)
No inte,r,valo da¡s vilSÕ!ta;s: do. Aplic!lidor, as' Farmácias: depoSlÍ

tária.:;¡:" pÜ'derãQ 3itender ,todos aqueles que IS¡e 'lhe,s' dirijam para
adquirir cintaJS.

' .

Plenário Distrital
do M. D. P.lC. D. E.

O Nú:clleiD' Codulffilbófi�o PII1ol�res
siisba de 'F1at10', T'ecernvemenlte iCon�

-bVtuilidOo, promorv,eu a IS'llla. ipII'irrrl'ei:ria
eXlposiç,ão de p'Dimlbos loonreilos. :reu
nirnldo ree'I10a die 'Il1ea,a celIlite!llia de
ibelOIEl exe,mplare,s desltes V'e,rdaJdei
rOis '«'atIertas do elspaçro». O celitame
f'oi villsi'b3Jc1o !por lffiuHJO pÚibl1JC'(). 'e a.

claElsiificação, attr�bu�da ,perlolS' jui
zes lI'iE!oOfIllhieClildio's lPe¡]ja lmeidlffil3lçã1o
IPOIrtugu,e¡;Ja de Columbofilia e Co.-
missão D�stmirtJail, rSI\S1. J<lIl1ge OOlI'irma
Martins le Mamcel1irr1Ü' Luz Brmco,
foi a lSeguifnlte: m3iooœ ad'llllitas: 1.°,
Fr3JlJloilsoo Rui iNegn-ão BeIQ, ¡pre
mio de exce,lência; 2.°, João Iná
cio 'Men/des; 3.°, Ma.IlIUeIl 8eglUttldo;
fêmelaS 31duŒ1Ja¡s: 1.° 'eo 3.° F1l'alilictsco
Rui Negrão Belo; 2.,0, David Con
cei'ção GregÓll'io; :fêmeas de amo:
1. 0, F,rancilSlCiQ lRuj Negl!'ãio Bello;
2.', 1F1I13Œlioilsco Rui J,esUIS Bello; 3.°,
José lPereillra 'S,imãio; m3icfuo,sI do
ano': 1.0. MaIllue;I 18ElgumJdo; 2.°, Fer
n3lIlldo Rerua1Jo' dos ,SlalilitOIS e ex-ae

quo - JOIS'é Reveira ,SdiIILão; !fême3is
borrachas: 1.0 e 3.°, José lPeretra
Simão: 2.°, iManru'eIl Seg"UlIlrlio'; ma-

.

ehos bOr:I'31ehJos: 1.", Rui Ne¡grãb ¡TÉNIS DE MESA
Belo; 2.°, José Guerreilro Fig'u:e!Ll'a;

� .----------=-

3.', Manuel. SegulIldo. TORNEIO DE ABERTURA
EM ALBUFEIRA

Decorreu 'em Faro o plenário dts- 1

trital do MÜ'viment.o Democrático;
POI1turguêi!\ (M, iD" P./C. D. E.,), na'

qual foi feita uma.aná:Hse à Sli.rtua-;
ção

.

politica, bem como à actua;-:
ção e actividade do panUdo e .sua;s.

pel'spectiV31Sl a curto prazo..A. que�s- j

,tão d!liS e.]eições e da partlcl'paçao
do MOo [). P. 'foi tamlYém albordada,',
tendo em vis:ta¡ a tOomada de posi
ção no Congresso Nacional, a reali-'
zar em LilSlboa, amanhã e no dO-:
rriingo.

.

.

Foram por unanimidade, apro
vad!lis' duas moçõet� dOo ,seguinte
teor: 1.0) Re,conhecimento da Re

pública Popuillir de Angola e co�-,
denação daiS intervençõe£1 iSul-afrI
cana ,e do imperiaHJs,mo n o r t e -

�atnericano. Manifes,tar 01 regozijo
pelo avanço do POVQ angolano no'

aniiqu.ilamento da UiPAjIFNLA. 2.°)
CÜ'nsi!derar um grave atentado co

metido contra o proce�lso re,volu
ciDnário a pr�são de mHilt;ares antr

fascis.t31s na I�êiquência dos aconte

cimentais do 25 de Novembro. De

nun'cià;r o avanç'Ci das fOorças, reac
cionárias nos üampÜ's civil e mUi-,
bar e exortar todos 'Os arrtifascÍiS·-.
tas a 'unir 'esfÜ'rços na exigência
da Itbertaçãó imedi3Jta doS' mili

tareis re'\i'Olucionários preso's, para
que ISle juntem à Luta dOo PQVOo por- No dia' 24, ,tivemos Ü'C3Isião'de
tuguês contra o fasdsmo, o. impe- assisltir ao comici'o do Pantido Ré
tialismO' e D capitalismo. vol¡,¡cionáriOo do Proletariado, na
O plenário e,sc'Olrheu ainda 'Os de- Casa da Cultura. '

le.gadOrs distritais aO' Gongres1310,
dois por cO'ncelho além de seis Ois oradores' rev'elaram-lSe desa

pOI1ta-,vozes do plenário d�s,trirtal, fecto!:1!1i ori'en1tação do 'W Governo,
'que :são 'aiS dr'f'. :Luí;s Catar,inoO, Ra-

e para tanto argumenltam o aumen

mires iF1ernandesl e Alvaro Gafé e
to do CU!:ltO de vida, a congelação

João Brito' Varg!lis, An bóni'o Bo- de salárrÜlSl e repre,s.sãci robre, 01. po-
Vai realizar-Jse ,em Alcan.tarHha, rQn.na e Jül!>é da LUz. Vo tr3ibalhado.r. Defendem 'comités

a fe'Elta carmemoraUva do 41.. ani- de luta para v'encer tais, obSltáéulos
versãri'o da ISQciedade Recreativa' tendo�se cDI1ISitatado in:t'er,vençõ�
AIcantarilhense. O programa é D, 3Jbrilhantado 'PeJo conjunto Esque- 'inte1igenteoe 'sOibre cooperaUv3is de

s,eguin'te: amanp,ã, às 14 hora,s, noi ma,4 e distribuição de prémios aœ, produção' e consumo.
campo desportivo provas de motO'- concorrentes,; domingo, futebol en- ::M:3i:l, COmo. do dizer ao realizar
-cross" tiro ao. aLva, atletitsmo, pau tre a equipa laical e a dOo lF1utElbol vai uma ;.grande distância. e dese
ensebado e ,luta de cavalO', cÜ'm InS'\- Olube do Rio Seco, de FarQ; no ¡fi- jam alcançar o poder pel�' violên
crição 31M uma hora antes do iní-' n!lil, matinée dançante e aJbertura cia, não nos atrevemÜl.\l a apO'Iar as
do de óada prova;· à noite bailIe I da querine,SISIe. directrizes do IP. R. P., dadOo ,que

'!lliIllIiIIl!IIIIIlI!IIIIlIIIIlDlIIiIII!I!IIII: I!!I!iIlIlllli__ISI IllllIII'iIIIIII\!III!IIIIB!III__II....
violência pl'ovoca violências e os

;; ww..... • _.. ,hQmens 's,o serã:o livres quando tu-

MÁRIO :SANTOS f�e::,egUirem sem arm'!IiS mor-

A 3.' e úttima fase do tornedo
de A'bertura (individual), organi
zado. pela AssrOrüíação de Ténj¡� de
Mes,a de IFaro, se'rá jogada em 1
do próximo mês no Pavilhão do
ImQnbal, em AIbufeàra.

Pesta do 41.° aniversário
da Sociedade Recreativa
Alca.ntarilhense

MÉDICO ESPECIALISTA
DO INSTITUTO PORTlJGU1tS DE ONCOLOGIA

FRANCIS�O GENTIL

DOENÇAS DE SENHORAS

Consultas: Janeiro, 10 e 24; Fevereiro, 14 e 28; Mar-
90, 13 e 27. Marcações pelo telefone 42378 - Monte
�rdo.

.

Consultório: Rua 10 - Monte Gordo, junto aos apar
tamentos Monte Sol.

Maria Cecília Cabriel Pargana

sa-se

Dias, 45 - tele( 55480 -

Escola Internacional do Algarve
Esta E:sco1a tem já a iunc'ionar o seu JrNTIERlNATO des

tinado a rapazes e 'a meninas, podendo -receber, pam I3iloja
mento seman8JI ou para o periodo escollar, crianças dos 4 aos

11 anos de idade (Escola Portuguesa) e dos 4 aos 16 anos

(InternaJtiona;1 S'chool).
Dotada de uma excelente 'cozinha, esta Escola proporciona

às sruas cria;nças um eX!celente am!biente de sã convivência
numa óptima atmosfera sob a vigilância de pessoaJ docente
quali!fi'cado para o efeito. :6

.

",(." t? ,,�.'(}( �')c
Nos Ifins de semana, ou nos tempos livres da parte da tar

de, rulgllmas actividades desportivas 'como equitação, natação
e basqueiebo:l, entre outras" poderão ser prati0adas.

Os Pais Portugueses e Eistrangeiros interessados nesta
organização es;colar - sem dúvida aquela que está mais den
tro da boa orientação futura da educação dos seus filhos, de
verão escrever para mais informações p8JTa a

ffiSCOLA lNTffiRNAC:UONA!L DO ALGARVE

EC'UBAL - POROHES - LAGOA - ALGARVE
Telefone 521£ 3'2

,I, Co".,.
de ,lllfJ'$.

PESCADORES EM APUROS PE
LO AUMENTO DO PREÇO DO'S

COMBUSTíVEIS
Na peSica Icol:teira algarvia, con

,taml-i,S,e às centenas. as homens que
po':lSuem har.c'Q!s CQm motores accio
nados a gal;-¡olina ou gasóleo e ,à sua
�lOmbra \São aliment3JdOt� muiltos 1'81-
res, porque,. regira geral, OS donos
dos barcos pão. dtSrpensam cama-

,

r3id3Js.
.

'

.

O al,lnl,ento do preçOo dOsl ,combU:Sl
�íveis traz pre.ocupados qu�tos a
',al pesca I.'IB dedicam; pOLs que OIS
rendimentÜ's" já de si reduzidos
,to.rnam-'sle, impr3Jticáveis para �
¡g,ubffi1stência dOI>1 que trabalham,
dado ,que ° peixe na lota SIÓ vaIe
em oC3!sjões' de escalslsez.
Temo'J conhe,cimento de petiçõeis

ao mintsbro daAgricultura e Pes
,elliS no sentidOl' de redução no pre
ço dOsi combtœtiveis para a f'aiila
maríitima. que, a 'serem 8itendidas,
muito eEltimulari'am ais que do ma.;
arrancam o peixe para al nOISISa ali
mentação.

COMÍCIO DO P. R. P.

Firma ,construtora precisa de Engenheiro Civil.

Condições a 'combinar.

'Drata : Rua Bartolomeu

ArRJMAÇÃü DE PÊRA.

Joaquim de SOIWS:a Pi&caTrata

Reunião'd'e reformados
em Paro
A precária"> siLtuação' em que '�

encolltram Os: ,peru,dÜ'nis!t;as .da Pre
vidência e a fdiis'Cussão dOs! meios
de acção para a., justa ,mellhoria
deSl.Sas corndições" é o motivÜ' de
uma reunião que :se J:lealiza ama
nhã âJs 15 hor3is, em Faro.
A concentração de parti!cilpan

tes far...se-á junto aÜ' Lango l.·
de Dezembro e a reunião integra
-oe na ,s;e,quência ,das· acções já
promovid'3JS peJa A,ssociação de
Pensi,ouista.s de Previdência, collis:

tttuída em Coimbra.

Sérgio Farrajota Ramos
Médico dermatovenereologi¡ta
Professor agregado de Medi

cina Interna

DO'ENÇAS DA PELE
E VENÉREAS

Consultório e Residência:

Rua Transversal à Av.& 25 de
Abril - Lotes 9 e 10 r/c B.

Telefone 23398 - Portimão
. ,

Consultas a partir das 17 h.

JORNAL

1êose em

DO

todo



Reuníãode responsávei� I'
pela Comissão Regiona_1

e ã es e a s u ¡' i d a d e de Turismo

6'l:m'
'

.. V'IIÓ·la ......6'l�.I· d6'l �.ante .A.n·l�nl·f) DmcoRREu na sede da Co.m¡.s-l
.

.::: U 11<.:::... .:::':'U � V . são Regi'onal de Turismo,
. convocada pela respeotíva comís
são de traoalhadores, e de acordo'
com de'lej'O manírestado pela co-'
missão 3id'mini..."ItraJtiv·a, uma reu

nião entre Og responséveís e O'Si.
qUe exercem funções naquele or

ganísmo, que fui de diáJlogo ñrancc
e aberto, de critica construtíva ou

eseíarecímento sobre at�tudes e:
actuações, tendo em vista a cria
ção de um elima de maior apro-'
ximação e entendímento, ,

Foi hiJs1t'Oriado o processo da 'Mi
orgânica em estudo para o orga
nísmo, 3® vãria;g, fasees que o mes

mo tem vívido, .afirmando-lSle que ai
mesma lei vísa urna ampla descen

,traJi'2lação admíníetrætíva é a cría-,
ção de algo capaz de efeotiva;men
te servir o turismo algarvío.
IForam ainda anaãísadas a ma

Ibéria expendída nars reuniões com

o mínístro do Comércio Externo e"
Turismo, :toda a acção necessária

para 'O relançamento do turismo e

questões de intereslS,e específico dos'
trabalhadores.

.'

A Assoeíação dos [;n.àJuabNais de
HOI!:Je¡hlirioa le ,SiinnJiilares doo AJlJga.1'!V'e,
maæãtestou a sua preocupação pe:1Ja
lSi!tu�ã'o' que' ri '.].AJR¡N 'está provo
can'dJQ ·em 'IllIU'i,tas 'e;¡:n¡pI1esrus COlIn a

demoea dos rpa;gamenitos deviliios pe
lit mstal.a¡ção le aIHm:enrt:laiç:ão diols

B·ra's·'. J'lefÜJgiadolS' diruS ex-,cOIlónias Gralll!
de Ipambe daJquelals :eIU[lII1esais tinha
já UJni,3i glelStãK:l difÍlcil que aJg'OIl\a se'

_______________________________,
p.llJoonlbm 81g1l'wvada. IEro n'l1mmx>s
redJolI1Jdos, pemsa;-se qUe lSejrum cer
ca de 9 000 'OS irl&UgiadOIS iJllIsIta,I'3i
dOIS em unrudades IhoteJ·eiT3is. A à:e
moŒ"a 'IIlIa Jrlq1l!i.dação das faJctUiI'aJS

qUe 3i compreenlS'ão, por veze's, não def¡emTI'illl!a 'PI101bneanas g¡r1aJV1e1S.. ruté
chega;? pOI'que áis -C"onEltantes de:¡locaçõeLS a

Que todos itenhamolól cOIlJSiciência. Lisboa, pil10CUiI'alIltdo Ulma lSOILuçãO',
de que aqui'lo que nos pedem'é parai SA :têm mamfélstadQ,· iIIlfu1utífiaraJs.'
bem de todos, e ninguém, com cer-� Pretendem �'s hotelekolól a;};gárvi08
te2la, gO!Sltará de ver de manhã lixo a 'truStaJi¡açã6 de UIÍl! pmceSiSO' idêtn
espælhado peLas rua,s 'balde,s, pen-I: ,tÍléo ao :pr3i'tli;crudJo no iP!OIWO', em qUie
durado's nœ prédiosl ou 01:'1 gancholS!", 3iS gul·a.;s 'V1i!saJdas pelO' de�egado' do
no dia 'seguinte, pôrem a eabeça de IAJRlN,.s:ãJo a¡prelse.iJJtadaJs peil.!O!s ho-'
qualquer cidadão em perigo. ) teŒewrÔlS. 'oom a ifactut'a;,ção, lllO 00-

, vernO' GiVtiil, onde 'são Clollil1'et1idJa¡s e

'breVes dias dePois ·'I'lqlUdidaidirus.

'BRISAS:. GUADIANAr

,

T,&tLVEZ por i¡fl,flu.ênC'i;(i£ deM z,fJIi,tu-
"

o11<M jW1)�� em que os cõee-.
�heT6M 'S.'U'Tlgilai1ñ; am,fui,de, quer pela
peria âo. Ja:êlk 'Lorndon, quer pelas
de owtr<JiSi menQi8 ooeoâo« no género,

·

a certo é que 'sEm'Ilpre nutrimolsl cer
ta; ISritmpaJtiJa peta canina raça, a;

,

qua;Z, de certo modo',� quando
aJ'IYVs<famOlSJ a;�g1.VYn; eœemp1;ar rna¡j¡s
raro QIU e.SIOOI1'TeiltO.

·

UÜima;mente, p6tré'm :temolS tiJdo
roeões qru;e: nOISI PI1D'e:c� de tS',obra

:. p1M'œ 'queõrœr um ,ta'Mo di (/;'f.udlÉda
SlilmpaJtia. E note o k¡¡i¡tor qwe nãJo

'.

88 Itfrata dœqwelesl dOils ou ,trfls: ca
chOlT"rOifj que, tlairoez POlT" não. gasita-
11e:mJ 'de: n6t&, oootumœm iaee« :tre
mendœ �sla/Tlr�ilna de cada, vez. que
nO!EI .tdpafm; no cálniÆnhO que: vœ£ 'de
cesa: até. à8 .b� da P'MÇa. Nœda
di.sr.slo: CompiTIe.e:n,de-mos pe.rfdta;
ment18 que o poder ,de àJt.r,(JICçtÍ;o não
é cooz..tagiOlso, que 1'lIÍ.7!Jg·wém 8·elrá
ab.riga;do a;' !JOISiMtr de' niinguém e

que: 08' cães. até podem Iter œs. 8!U;a8

razões pa!l'ia l1egulœrment.e nOlSJ vi
rem ·'&adr.a:r às camelæs:
A CI1IU.S'a do nO!8J8O, dvg{)JmOlSJ, de

SIdi:morr, é bem outra, moo .e:fec:titvœ,
m;œi;,<¡ re.mcionœdœ com .t!oidOlIl' nÓlS!,
ml1lÍlS\ ligaœa até a prO'ble:ml1J8o (/UJe
repwtam,iQis; idle 'slériois e: I&El prendem
intVmiCJJm8ntle à ,t.erma O'/!ide. &empire
t,emQI.51 V'ÍItJ!klOi. Prilml€li:ro, é a ¡fra.
menda pOlTlooriia q'I.W oS' cãíels, Italvez
em fa;ce'dá mud'lllniça para' 01 regWz¡e
de Inverno.na recoiliha do .liJxOi na
'VÜa, fazetmJ 1WlC'turna: ou mœti'nal
?'I'!Je'nte.nl1J8o T1.Ul\&1,�. qwas.e todas Ql8

·

1'1iCJjSl. AIS! pet8\SlOœ.s\ nãõ. que;r.em, {!)lU
·

n{iO' 'POIœem, p6r 0iS 7"ecri;pi¡em;t� na
ruCli à hOlT"(J;. porrvenfurœ 111.CJIÍ¡SI œean

sie�hámel, ;dedixa'ndo-oSi geralmente
de vesipe:ra:.' E OSI clÍJeS, naturalmen
te ·com 1arrrve., �. 08 gatos, '86'Ui3

·

cO'(J)djuVaJdo>re.s., não elsltão .óo¡m'm&üz:s
med�dœs': itambamu e. Isrujam' que é
um «encawt'o» El; plIlra mœÍ!$, fedo.-
rento,.

.

.

DepO'ilst, há o 'CCJJ8lO da «fatrtura».
com.o Md. lSre troes U-milt'a :CIi nœtClil�
OOde,-11Jem lS'e the:Si cont:ró,la a �
��l11Ção, Ol� cães 'lSlão l8'etmpTe. elm
mà'ÍÍo'T' núme:ra, nœSI 1'UIlISI da lo.calti.
dClide. E .embOlT"a ,a ml1lÍiOiT pdmte não
·tenhœ .'nelfffli.çõ� a: rooralS1 ce:rtaJ8l lá
vãd C!ormJemdOi o que .podem., ;'ara
'Solbl'etviver. A cOlmvdai, põe, rogiJcar
menrtle, a funoiJornar a aJpl1./T1elhaJgem
esltoim!(JJ()œZ, iinteJSItimal, ettIc. ·e trot. E
·como niinguém œlmda l8'e lEm'llbrou
die: Ilhes: ans'¡'naT 01 ,lugatr maiJs, pró
prio paira deixarem 081 d�ject()8\,
deurCJJm-'nOis. purœ e l'iiÍl'mip'&esrrwente
no lO'Cl1Jl .'� �é .encO%trœm, na ho
ra: «B», ou iseja, na; v£a¡ ptÚbUica,
quer ISle: Itrl1Jte da .Rua T'6Ófild BraJ
ga" .lkt! Prl11Çœ Ma1'quik de Pombl1Jl,
da Avenidœ dœ RepúbliJcœ, ou die
qua,k¡uer O/UJtra anitervœ, que �,

. nW8o, não '$Õ;o nœda cerinnlolnJiJO'8'os"
Deslde: que a; conhe:cemoSi, ,e de

C'B'nto pOir qual;quer a;firnildaldlll qwe
�o constelg'Ulilmio';S1 a'lcam.çaT, paJ11æ6-
-mOSI ISler a Cliludtiida Ruœ.,paSl8'eÍiO
TOOfilo Bragœ œ ptreferida da cam

zO'(J)da,' palra BSrtaJr e paYra dejeClt'alr.
.2 ne:1aJ que: 'encornltirll1mOi8 ISe¡m;prie
ml1lÍiOlT" número· ·de: cãfJSi, por V�Ze!8'

em grwptJw, de: SIete ou OIiJto '13 eslta
ihvcollttroiladaJ prt'eferrêncila nãOl deixa
� oàJ¡iM8leintatr 0lSJ Si€!UI8i i1l!CO%venien
tesl, qu,e no� parece: agorœ aJ8Isru-mil
Tem I1JS!plOOtlo¡SI 'd�gnO'S! de apreciai-

ção 'e dOiS �. de quem de
ditrmto. Nem .to'doS! 0lSJ dioarsl a aTté
ria; em CCJ!U8iœ poderá �er Umpa,
mCliSI O'SI cãee, Uvneso de: p7'e:O'CUpai-

· ÇÕet81 vão lá dvariame1Vte e. lá dedi
xam o qUJe: têm a; dmxaT. O .resul
taão t'rroeluz-lS!e: pOlT" vezes, num '(!;SI

peoto repelente, que não IServe

qualquer propa;glJJn'da que 00 vila
·E·e -preienâa foeer, nem a itnt'�gri
dœœe f'Íi8'ÍJoo ·de 'quem par lá pa:8lsa

·
ou pœs<s:etia, 'a7'>1'is'camda-81e a .troml
fOlr11'/)(];r o pl1JSl8ie>iQ num effI!81a'¡¡o de
«pClit'itna.gem» men;o'81 œT!t�tica cujo
·t'é1"1rllino pOlderá Sle:r o esrtat.e�
to IS'QlbTe out':ro dejeotado prodwto
C'IlIniVno.

EXpo¡s:t'o.8 em I'irín'tll!8'6 os porq'Ué$.
e as cons<equênciiœs, ooxüâ não tor-

· de a ·de:81e:j.CJJd¡a lSolução para: (JI ,tl'1V1ll7Æ-
· cenâenie CJJ8l81WntO" capaz de wfu
ge.ntaJr da zona qwœlquer 1'esl8IOO
micialm6iYlJte bem imt8'l'lcionœda, que

,
a ela acorræ.se de paslsagem QIU

para eetœr.
.

J. M, P.

A odisseia dos baldes de lixo

Notícias de

TEM preocup3ido Is,obremàne,ira a,

CO'mi;s1'1ão Admini:Sltrativ3i da
Câmara Muni'cipal de. S. Brás de

Alpontel, o problema do Uxo,. que
vem .gerando controvérlsia ,um pou
co pOor Itoda a parte.

.

1!J 'sOlbejamente cO'nhecidO' o ma,u

aSpect'O dos baldes d'O Uxo pendu
rados na 'avenida, frente aOiS •. e,sta
helecimenítos comerciai'S\

.. Alêrr(ídOlS
haldæ, de notte, temOISI Os' IganchotS1,
de dia, dando origem a que 'qual
quer neles 'encalhe com a· cabeça,
como jã tem acOri/tecido por diver
S3is ve2les.

Chegou porém a aHurá de· dizer
«b3ista», para o que 1'01 cQDNocada
uma reuni'ão, na Câmara;. com os

moradores -dos prédi'lJlSi, tendo�se
re:siolvido o aJEISUDItO dé forma a' que
já l;le nãOl vêem 'Os balde,s, pendura
do.g e os 'ganchos,
Ainda não hã muito te.rnpo, fo

ram 'colocadOig Ibi'dons em diverso's'
locai's, para que nOts mesmos o lixo;
pudesse LSer deposditado 'gem C'aUl�ar

transtornos. Mas e'SiSes biJdoIllS de- j
.sapare,ceram e porquê? Porque cer-·'·
t'Os indivíduos que de n'Oite não ti
nham m.aiJs¡ nada que fazer, e�tor
navam os bi-doIll;1,. espalhavam o

lixo e da manhã ainda dava in.ais·
tI'3ibalho a 're'colha deste. .

Onde elstã o civÍ!SŒno e o reiS_I
peilto?
Chegou-se, em ce.rta alturi, ao

ponto de desaparecerem bfdons,.,
Quem, Oos roubwva, seri3i por deleiSl
ter fialta? CI1emos ·que não, mas

apenasl no illituito de !f�er mal de i

criar prOiblem3is de dificuHar �ailS'
as CObSI3lSI,

.

Era cóm'Odo pará muita gente;
pendurar Os haldest do lixo rus 8)
hOoras da noite, 'OU afnda mais cedo,
nOog 'ganchos, de um segundOo ou

terceiro andar, e ·quem pa...<'ISaVla que
se derslViaJ'lSie. ]Sito,. de nOoite, ainda'
1!le tolerava, mas {)lSi ganchos de dia, '

que 'quase não 'se virum, represen
tavam allém de descuidOo dos mora
dores, um ·perigo,. pois em alguns
casiOs ·e por majls de uma vez,. pe's.
S03is ficaram feridaJSI, embora lIDgei
ramente,. e ,",e assdJm se contfnuæsse
algo pior podia acont'ecer.
,Fa-I, as'.ffim, feilto convite aos mo

ra.dores dOiSI prédiOI;] pa;ra 'que' 'pOo
nham 00 ,lixo na rua o mats tarde
POlS'S"Í'V'el, ou 'me'SIffiO pouco t€mpo
antes de pa;ss'ar o carro d!li recolha.
Melólmo aSSÍ'm, na; altura 'de fazer
este apol!1ltamento, ainda vi: um bal
d.e pendurado e de manhã o I'es

pectivo gancho. 'Serã que é preci.Slo
re,corner a medidas dráJ"tiicruS', jã

.N () m e at (> e s

COMISSAO REGIONAL DE.

TURISMO
'O 'em¡g. MamuelI de 'Sousa PiJrles,

preS'iden'te em. 'exJel'lciJcœo dia COiIlldtS�
'são Aid:rnli.lIlÜ!strlaJtwa d'aJ GOIm(iIs¡são
Rleg,¡ŒlIaŒ Ide 'lluJr!ilsnro, empossou na;s

funções de lV101gaà daiq.uele ol'¡gaJIllis
mO', em l!'ê¡pŒ"ese'!llta:ção do SinddJca
to dos PIooiffils,si01IllMS da IlIlIdústria
iIoijje�e'¡''I'a ·e 'IStiil'nill,iares do DdSlJrilto,
'0 isr. J�' MamClOis lMau�cio Arr1't:ão·,
ffileanJbir¡Ô 'Ida Idi�ecção 'l'ecætÍ:€lmielllÍte
eteita. para 'O mes:m()j -organismo e:
'que exe:r:ce Tunçoos nOo HOItel D. Fi

Ilpa, ém Vale do !Lobo. Cvmprv,ESCOLA DE HOTELARIA E

TURISMO
O ISilnIdiICaJto diO! PessoaJ da m

dúSltirtia. Hioiúelle�a e SdrrnoHaræ do
Di�'t:Q de F1airo Idesd!gm.ou S'elUS re

(præemitaŒJitJe!l1 tIilo (CIoiñIseiliho D1;rec
tilVo da E'scola de Hotelaria e Tu

riSIIlio, OS ISIl'IS. Ca'ertalllio José iPoInJtes
BaJI1I1eirolS, LuíJs F1r8JIlldiisCo Msénio
B3irtrei�os le Hoomí'ndlO !Fern:andes'
RebeŒ'O.

Cadeiras e mesas para es

planada.
Informar: iD. G. M. - Rua

S. José, 1 - Telefone 23009
- PORTIMÃO.

.

s.

Joœqwi'tm MlJJnuel Dm

Não se trata de prova de perícia no recente «rallye» de Monte

�arIQ, �as de os carros _de corrida Porsche-Turbo, do tipo 917,
indo ate aos 1000 VC, nao darem oportunidades aos concorren

tes, pelo que soou para eles a última hora, nas corridas no

Hockenheimring da República Federal da Alemanha. Os fun
cionários desportivos responsáveis suprimiram os referidos
carros, fabricados pela Porsehe em Zuffenhausen, no sul da
Alemanha (a foto mostra em primeiro plano dois Turbo-Pors
che com os seus corredores Tim Schenken e Ernst Kraus) pois
que desde a sua estreia vinham vencendo quase todas as 'com
petições europeias de inter-série, bem como as da série norte
-americana CanAm, tornando-as por isso sempre mais monó
tonas. Agora, aqueles Porsche serão apenas peças de museu

sendo o lugar de honra ocupado pelo veículo em que o austra�
liano Tim Schenken (na foto, à esquerda) conquistou o pri
meiro lugar na última corrida no Hockenheimring, com uma

velocidade horária média de 204 km.

ATRASOS DO IARN CRIAM

PROBLEMAS A HOTELEI
ROS ALGARVIOS

EM 19!75:

MAIS DE· l:ENTENA E MEIA DE MORTOS
EM AGI,DENTES OE VIAÇÃO NO ALGARVE

suoeslSi.va.,s, ,de. "Y/)()ltaJ51, o que: ,ZenJaria
a uma 'desIValOO'iização do ElSlCUdo.
- Que {Il não O)cmação, por pal't.e
� ótrmba&h(JJdomes., de meia ,tempo
8 metia \SkÜáriOl, prOlVOlCœrVa, a ex.tin.
ção da fVrma por de:claraçãJo de
falência. - Que éediœ gratuiitannen
.te. IJI firmœ aJO� 'trdJbaJihado:r68 com

mefulàe dOiS o.Tdenado:s de J:œneiro
pagwi. - Que a Imprensa :por.tu
gwe8'(JJ publilca; a�gumlliS/ verdaidlel8,
mœs 'SIe quis!és\S'emOSl 'Saber toda a

ve:rdade 1SI00bre p()fI'.twg.œl ·te.riamos
de ,ler CIi I.rniplrens<ai e.stramgeiTa, no
meadamente: a; inglesa.
Semelhamte:s iloolarax;õe8 qwe

c�deramo¡S/ ohamltœgVsltœs.
'

pœra
forçar OISI itrabailhaJdœres. a (JJ()ooar
'trabœ�ho a mei!0I ,tempo e ·meio 18aJ
lário eo. pre:scindir do 'SIe>!/, dirmo a
T6IC·e:b'er o 13;· moo, repudiamoi-llJls
pO'r . IJ,f6iYlJ8iivas à d�gnMaide; dos.. f,trar
balhœdores po.rtugueses. e pelo que
d�>tram de deA8carada ingerên
cw nOiEI l1I8IS.untoo' i7!Jtemo18 de Por-'
Itugail.

PAiRA aæm dru� m'Ortes provoca
drus pe-Ios acidente�s de viação

('cerca' de centena e mei;a,. 'sP no

Aigarve, no ano traIlJEl3ioto) re�s
fe-lS'é 'O elevado número de indiví

duos J.anç8idols por longos pe.ríodOlS
para Os hosp�ta.is, ocupando ca

ma.s que ,são necelS'sárias para 'OU

ÜOB 'slectores, num Pa�s, que d1!stpôe
de urn reduzido �quema hœpita
�ar, ··e OlEI prejuízios materirus, obri
gando il. saLda de diœa.;s Tace à
debilidade écbfiómica nacional:,. jã'
que grande número de peçaJS dOIS'

veículOIS .siIlJiSltrad'Ois são de impor
t.ação.
Múltipl8is caU!Slas podem ser in

vocada,s para QS deSialSt�es, quer
de natureZia humana (!falita de

consciência, emlbri'3igUez, ca:m.9a9(1),
bem como mau �stado dos v·ercu-

100�i ou d� próprios pavimentOIS de

ruas e estradrus.
No ano il;nanæcto e nas zona:s'

controlad!lis pe1a G. N. R., foram
apurados OIS I"eguin:te,s números:
!licid'entes ·par.Ucipados, 1022, se.nd<!>
1,91 'com d!linOlS! materiaisl elevadœ;
mortOls, 13,2; ferid08, :1, 103; viirutu
ras f,i'scaHzadaJSi, 53859; indívíduOls
ca,pturadOts sem ihabiUt'açãJo Legal
para condução, 46, um dOIS! quaiiS'
na sequência de addente e após ste

pôr em f1uga; ,vie'¡¡culos fUI1tadOlS,
1i36; ,veIculOi� encOJntra:dos,. 36;
O mê¿¡ em ·que ,esta trã�ca es.ta

tis.tica conheceu express·ão mai:¡;; si
njlstra fado o de Agooto, o .que ste

compreel!lde ·ali'áJs,. pelo inteniso trá.
fego . turœltico 'que 'eIlltã'O ocorre.

Der3im-tSe nel!e 1'41 .addente·s,. cOm
18 .

'crus-OS! mortais. .A.s. z'Onas onde
mais acide·n!:elS norm'aJlmente ocor

rem são a,s que se l51iItua;m em Qua
tro ,Estradas (Quartel:m), !Faro,
Olhão, tBolíqueime, Ferreiras, 'lJa

g03i,. Portiimão ,e ·LaJgOiSl e mais re

ce1lltemente na via junto à .noVla

e'strada para Lisboa,. os troços en

tre 'Silves, ISão Bartol'Omeu de M·es
sin'es e Paderne"

A:0I'1 IlJÚ¡meI1Ols atráJSi c�tados" .que
bem merecem ponderação, por 'se
darem ap'e.na.'J numa œduzi'da área
do ,PaIs, 'PO'dem acrescentar-se os

que se verificaram nru!:l zons<s eon
fia;d!lis à iP, S. iP.,. CaJS'Ü/S de Vi:la
Real de ISanto Antónib, Ta'VÍm,
Olhã'O, FarO', Loulé, Portimão e

Lrugos.
A !Brigada de Trânsito da G. N.

R. ,em FarOl, pam cOibrir todOl o

Distrito, corn tl:ra;bal:hQs de tI'ans'

miI�SÕe;sI, s'ecretaria ·e outros, ·dispõe
ap.en!liS de 14 el:emooto.>1. Não per
mitindo a a;cção que seria de dese-.

j'a,r, determina iJEltO um e;s¡forço
exaustwo com s·erviçOlS COIIltínuOiS

e esgotantes" muttO' p3ira !lIilém dos
horários normaÍISI .

Vendo apartamento a

200 m, da. praia, 5 diVo

Preço que permite emprés
timo 85% Caixa Geral de

Depósitos.
Telefone 63182 �L3Jgos,

UMA CARTA DOS;TRABALHADORES:
DA FIRMA MANCERRO, LDA�, OE ALBUFEIRA
ASIS]NA[)A pOir numeros'Os tra-'

balhadore,s da firma 'Man·cer-.
ra, Lda., recebemo,,!, ·com 'O pedido'
de publi'cação, a ca;rta que a seguir'
inserimos, :dÍrtgida à :gerência da
rileSJina !firma, em A:lbu'f'eIra:

Vende-se 1.11 Andar

A}!bu'l5eira, 8 de Janeiro de 1976.

Retf. Pagamento do 13.· mês de
1975.

ExrYl)()l8t. S6I1Iih0lT"OO,.
Tendo-nolS: ,s:i;do de:claJrado verball

mente pOlT" V. qU'e a'náo pQig�to
do 13.· mês no prœzo 61sltipw'&ado
por lei se 'derviia a;o fllClto de O) fiT'l'Yl!a'
agu.a:rdœr umà tramslferênc1Ja de

fun,do's:, It'€lndo :erwtãd V. optœdo em

23'-12-75 pOir dair 'Íln8ttrux;õe8 do

BWI'/;(Jo Pinto< &; SoU'/) Mayo.r pœra
pœgwment'o de meio OiTdenœdo de

Dez&rrUbt:(ji/75, mtUito a;grade:cerrrvas
nOlSJ eonfirme<ml po.r £l8!Crito aIS ra

zões que VO!81 OJ81S.'i.s.tem patra qwe '0

pœg'amfmito do 13.· mê-8I œVnda não
t-enhœ ióido ,f3ifeCltuado atê à daJta.

A,gra:dec.emolS'- nQ,tem que: consfde
ramUJlS1 o'femswas à d(1)Sl8e: œs< deola
rações do s1'. RoinroZd A,�lan GeOiTge
Edwards, prestidente do Cons·elTw

de Adminilsltr'a�ão da; .firma Cerro
Gr(J)YIJde: - Inve,sitilmentvlS· Turvsti-.
cO'S e ImDlbiUJáriOlS, S. A, R. L. (fir
ma. qUe defJém 95% da co;piJtœl �'()>

cia;l de M.amce:r.ro, Lda..) feittœs. na
vOSIS'œ pres<ença ·em reuniãO' de

6-1�76, 11i()01rlÆ,adœmenlf;'e:

- que irf.œ .s:e.r aprovada -em 12

die Fevereiro de 1976, em COII'1Æelho

de MiinÆsltrOis U'lnlL 1m que pimmiltiJ
rm à ,entida;de pœtronail efeot!ua.r
despeaimentoiS'

.

de ·trabalhadoras
,;,em quœlquer indernnizœção. - Que
o crime de œbus,o ae cO%fi!CJJnça; co:

me:t:iJdo ,pelœ filrma Mœncerro, Loo.
QIU Cerro Gramde, SA-RL ao O)pro
priar-!81e de: dirnheliiros das dcmoo· dais
COJ8IaJS' éimfiadaJs à 8ua guarda. eral
da; re,s.pOll'llS'a;biliJdalde doS! tt,rabalha
odore8, poiis :tirnhœm lS.ido utiiilizœdos

par·a pagœmMt-o do.s: res,peC!tiVOl8
OIT"dena:dos, no: mornltam;te de: ·cerca

de 450 COll1Jtos!. - Que o B(JJYI;(JO de

PO'i'tugail es:taJl)a a f.¡;æe:r e'Irr!Iii.s'8õe.s

'Em Faro, pró:rimo do MeJ:ICado, habitado pelo próprio,
1 ano de construção, 2 {'rentes, 4 a:ssoaJllhadas, 2 haH's,
2 el de baD!ho, cozinha el 3Jl'márlos, dispensa, varanda,
gr8JIlde terTaço el aJlegretes e 2 a'll.�OS, Por motivo de
retirada_ Trata reI. 25839 - Fa:ro, a partir da;s 19 horas.

T re.Sp'8SSa - se
Café 'E.e�t8JUranteI:mpério.

Motiyb" t� que ausentar-me

piara o estrangeiTo.
Tele!Íooe 87 - Vi'la Hewl de

Santo António.

I.

Aguarr"¡'wndo a;fj: VOoS:8.Q,s¡ nOitícials
na volita 'do correio, su.b81C1'efl)etmQ
-mOISl, etc·.

João Pombo Lopes.
Médico estomatologista

(BOCA E DENTES)
Cirurgia Oral

Ex-Assistente do Instituto

Português de Oncologia.
Consultas diárias a partir

das 16 h. na Rua Reitor Tei

xeira Guedes, 3-2.0 - FARO
- telef. 25855.

'CRÓNICA DOS DIAS • por Sequeira Afonso

A LINHA CORRECTA Praia da Luz
A.�guqn.CJJ& 'HmJwrl1i8' «dt! dŒ8lSJe» pr,e:o.cupann-s,el deverl1i8' com a

«Unha». Nœ verdalde, ¡faàJs( «,ladiJe.s»> qwCJ1sle nem p1'egarm ol!ho, ifn,
quietCllsi com o malgnO! pro,b·lemœ àaJ ·«limJha» do bWSlfu, da '=0;, da
cirnitu.7"C1i .. , ·es<ta/)'ulo�.slel per.fefJta'YYI¥?mJte>. «na;g tWntl1!8�> palra o; rtão fa;
laOO a:ws,t'eriJdœde: (<<cOIÍI8Ia» i)nVlm<tadaJ, é bem de ver, paTa a raM,
a porvq,nhO', œ e8CJUnva)�ha, que é: 8e.mpre quem: rtudo p'C1i{Ja 'ei twdo
oStOifre). BISi$gJ8 !sfmrooralSi «da .aJ1;t·q;» - e' œimda há parr a/Í dVS1sio ¡(JJ

pOites. - quando vãO! à I1I'1.IIJISlS/I1Jgilslta ou aJO c(JJbeWfnrei.ro, p""�ferern
fa;laJr; em vez da dvtœ austteriJda¡de (que não. prrat'ilcam), da cha
mada {J'I"bæ de awtorridaJde:, e vœiJ dai! ba:rafU8itann, 8>iJbi;Unœ.s:: «Ve:

jœm ,lá do desra:forro, wgo;nœ (JJté <4s- oriIœ� Itêm l8lindicClito! AO! que
ele:8 deilxCJJrœm coogar iSto!»

(A prOlpÓiS,¡¡tO: eA8ltCllsi 18ienhorrlll8l pœgam ai8l ..sruœs: des:p6Sll1J8l, elellJCl!

d-vs'slÍtmaJS/, com. cheqt.liesr dOIS !tails! bœncOlSl .nacio.nailizadols, daiqueleo8
que dilooe:ram lS,er p.ro.priedrode do porvol) , •.

No ewtlJ./l'1Jto, nem: ,twda ootá' pe:rd�do. Al8i stUpraiC'iJtœdl1!.si «mœ

darm;œ,,» nãp¡ e81t'áo! agO'rœ 'I'1Vl.IIiit0i ¡SÓSl (:t'aJdi7!JhCJJSI dela;s<). Com e:feÆJt'O,
CJJpa1'e:cerœm 1p0iT· aí (cœídoo do ;déw?) um I8iIl!nha:re\sl - cwjlJls¡ parbs
ou CJJV61S' ltiveraJrn p6iYlJdiiJo. e caildeilrœ - ,taimJbém elles. 'lnlUdito· preOlCu
pOOO\81 oornv a quesrtão da «Unha»; Ou me1;h;o!r.: da «iUn,hà oorT'lf'eota».

Üis di<to� 8.UjeiltOO, quam!dOl œ gfftl'1jtr mleinO\si -espera, já '881tão a qrue:rexr
da.1'-tn0l1l' ,li{ÇÕ61S/ de mesit.r�oila, género: <�Eth, pá!, a maJUaJ >t·em é
de IOOguw a linha correClta, pori¡sI não há poiUltilca, cOiTreeta, lSlem

linha ca:rreotœ! Owviindo tal afiimaJção, � nao lJ.he paJrecf3!ndo fara
da; ·lógwa, um <Cidadão: qualq.uer p.ad;e. œrrilscar a; pergurllta: «mœs

6iYIJtÕi(JI quœl é a; TdJnhlJl .corrreota»? R-eA8rposlta prOfYlJtœ: ·«É a nOS8a,
claTo».

É I1J deles:. A limha cOIT"r.eota. É a de:'la&, dl1J81 18.enholTlaJs' «de olœs,
\Sie:». POIÍJs' ,tudo, Vsito. é de clCJJ8\SleJ dei cCJJSita, de árvOrTe gen;eœlógica.
Mas ·œ 1)f3i1'œœdej 6 æn1vorras :el 86I'1Jw1Tl6\S1 '00 «lirnhaJ», é que nós, po
bl1"e\S' .m'Ol11tœiJs, já 0001 sabemos corm que «'Eillvha» nos. have:'Y1'IJOl8' de
cooerj parra; qU€l p()8l8œmD¡Il', aJO! m€l'l'1lO8lJ 18:00breviiver no meio. de ·t(J)YIJta
e >tão pe.sada «C1IW8it'eridœde». ·Ponto. finl1J�.

NOVA VIATURA PARA OS

VOLUN,[ÁRIOS DE FARO

Os BoonibeilrOiS VolumJtâI1iios de iF1a.

m, qUe i!JJá d!i'8.lS ICOm:EmlKJIl'Iair:rum o

53.· ,amj¡V1wsá!riiO, adquilrlill'am em

,h!lista piÚbiHica UIIl1 ,«jlee(p» qUie selrã

deSitimtaido" .� ()IUJ1JroS 'se!lW'i.çOlS!,
a mi'sls'ões de S!lipado:res. GuSltou o

v,e�cuŒo em lSeg1Ullllda mão 30 c<m

itos, :m:8.s aJgoil"a necess�ta: de tra

bahhos de reoon.'\I!ensão Ie reeqUJi¡pa
menJto, peJlo qUie é neiCleiSl'lóâJila urrn!a

veJJba de qiUJe a GO!I1pOlI"ação nãJo dIi's

põe. Da;qui que estej'a em curso

uma campanh'a d� '8ingari'ação de
fundols" dev·endo qUiem 'qu�sler parti
cipar na mamna, enviar os 'seus

doo:atilV'os ip'lllI'a os BoonJbeiros VO'

IUlIltár'ios, Rua dO' R:egilStJo, ern iFaJro.

O melhor sortido encontram V. Ex,·· na CASA AMf!:LIA TAQUELIM GONÇALVES (CASA DOS

ooo:ms RIlDGION\AlS), Rua da Porta de POl"t'upl, 27 - Telefone 6 2S 32 - Laco.s - Remessas pM'a todo o PaSs


